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AVISOS 
KBTA roMI* É A DS IIAIOB ClECCLlçIO KM 

TODO 0 ISTKHIOR DO K8TAD0 

«SCBIPTO&IO- Rua 15 Jt Xoumlro n. 11 
C»lx» do Correto, F. Endereço teiejr . Commtrela 

Teieptione 651 

C L I N I C A M E D I C A 
e eepecialmeulo üc doençai nervosa». 

DB. DKTTKNCOUUT BODKIUllES 
da Faculdade da Medicina do Pari», da Acade-
mia I!eal dal Bclencia» do I.itbOa, olíclal da 
Academia de França. 

( ' .» luUuf-Una l.r> de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

ltuidncia—Uliurdado H8. 

A N O V A Y O R K 
HCW-YORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CEBCA DE 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 
BEHDA ANNÜALCEKCADE 120.000:000.000 

BUCCCBSAL DO ESTADO ÜR 8. PAULO 
FERNAND DREYFUS, gorente 

E l i x i r A I . M o r n t o 
É um dopurativo indigona. 

Cora toda a ayphllia. 
Cara o rhoumatiam >. 

Cura a Morphóa. 

O / O l t I O & C O M I * . 
C0MMISBÕE8, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAÇXO 

Endereço l e l e g r a p h i c o - - A H í - - C a i x i po s ta l , 8 
T E L E P H O N E N- 109 

2 - RUA DE S. D EU TO - 2 
S. P A U L O 

K o t o l C a n t u g u l l o 
Rua do Bruz, n. 109 

H FTINIE DAS ESTAÇÕES DO H0RT£ E BRAZ 

M O L É S T I A S I > O S O L H O S 
DR. N E ^ E S DA ROCHA 

coNau^romo: uua de s. dento, "zíi 

na bfta vontado da administrado da 
Companhia o Inspirados no Interesso 
do publico, o qual tom direito a ser 
bom sorvido. 

A Companhia, quo jA atravessou uma 
longa o dolorosa crise, está actual-
monto em condições do ottondor ex-
clusivamente an serviço do trafogo, 
porquo a i u i vida intorna nfto pódo 
mala preoecupar a digna gorenci». 

A ViaçBo nRo tem competidor o 
monopolizou toda a cidade com a vas-
ta rfiJo das auas linhas : razão do mais 
para compichondor os encargos o a 
g.ave rosponaabllidado quo dalil lho 
advierani. 

Auxiliando-a na eomprehensao exa-
cta do aeu dovor, prestamos lho ser-
viço, som a intenção malévola do lhe 
mover guorra syatematlca, Injusta o 
mesquinha. 

PEQUENAS NOTAS 
0 Marco da Vila Legui 

A s s a s s i n a t o 
Anto-hontnm, eórca das 11 horas da 

noito, um soldado om sorvlço, vondo 
um grupo do m«ia dúzia do poasoas á 
entrada da run Foimosa, Intimou as a 
dispersarem. 

Como nao lha obedecessem, apitou 
o fez fogo com o rovólvor. 

Um dessos Indivíduos, feiido por 
uma dit|!>a a*, foi morrer quasl debai-
xo do Viaduit) do Chá. 

llontom aluda alli se via uma poça 
do sanguo coagulada, 

Campinas. 
Falluecram naquollacidado o ancião 

Bernardo -losó do B.;rros, com 74 an 
nos, o a i*iua. sr. D. Anesia Paes do 
Camargo Dauntro, esposa do sr. Cor-
nclio l'aos do Camargo Dauatro. 

So houvesso além daquello ponto 
unt restaurante da moda. convidaria-
mos para uma ceia opipara os nobres 
representante! da littendenda Munici-
pal, da 8ubdolegaci i de policia o da 
IJireotoria do Serviço Sanitario, para 
quo cllcs o nós recebêssemos conjun-

Jctamento a nitida impressão do uma 
vllla ou aidoia do século pagado. 

Seria uma verdadeira aventura do 
capa o espada. 

l)o ponto ondo param actüiimonto 
os bonds (nao o verdadeiro ponto ter-
minal da linha, quo esse 6 um medo 
iilio caldeirão do lama abrangendo to 
da a largura da rua cm uma grando 
i xtensao) seguiríamos om litoira con 
duzida á mio por quatro possantes 
lacaios o prccodida por cgual numero 
do aervoa com archotoa. A'a pertinho-
Ias da llttiro, alguns alabiirdoiros do 
olhar vigilante. 

Nós outros teriamos trocado cauto-
losamento os nossos espadins do cOr-
to por posados espadOus do combato. 
Os llnoa lonças do ronda do Bruxil-
laa, ioval-oa-lamos on<bjbidos eiu actl-
voh dosinfoctantos. 

Tomadas estas procuuçOos, tontaiia-
mos a travessia do fundo matagal o 
notando aa impresso ;s do passeio. 

Desprovida do trottoirs aquella rua, 
quo se prolonga ató a Ponha do Fran-
ça. a iatua liquida, pôdre, infecta, clia 
ga á beira das casas o receba os dos-
pejos do todas as liuraundi ioa, pois 
nem aill podom funccionar os vassou-
ras da Limpeza Publica nem as pró-
prias carroças de remoção do lixo. 

A illuminaç&o, defleiente. oscassa, 
meia dúzia do lampiões collocados a 
tal distancia quo os intervallos ficam 
om plona escuridão, dá um aspocto 
de abandono o do morte ao triste 
Marco da Meia Légua, que mais paro 
co o marco divIsorlo ontre a civiiisa-
çao e o barbarismo. 

.Maltas do caia vadios, famintos, rai 
vasos, ladram a noito iutoira uiu ala-
rido Infernal o invostom contra os ra-
riaaimos transcuntos quo por alli so 
arriscam. 

Do vez om quando o silencio da 
noito i cortado polo estampido do ti-
ros do rovólvor ou mesmo de espin-
garda. 

Da policia, nom sombra apparoco. 
Quem nos ler pódo suppor qno oxag 

goramos, quo a nossa pliantaM-t on-
gnndiou um quadro negro o monos 
verdadeiro para armarmos ao cITcito. 
Asseguramos, poi ' quo a nossa doa-
cripçao i rlgoro8amonío exacta o quo 
omlttimos, por decoro, coitos ponuo-
noros da vida nocturna daquella par-
te da cidado. 

£ nao se *lga quo o Marco da Meia 
F,cgu» ainda nao rocebeu certoi mo-
Ihorameutoa municipacs por aor um 
subúrbio novo on menos transitado. 
B' mais antigo do quo qualquer outro 
u panam por alli diariamente milita-
res do pessoas. 

Kllo nao ó doyo, como nao ú nova 
tarabem a Incúria municipal. 

Nunca esta capital tovnuma Cama-
ra quo zelasse seriamento pelos loto-
resses do publico, o, so alguma coisa 
nqul so tem feito sem for poia Inicia-
tiva particular, dove-o a cidado do S. 
Paulo 6 intervenção dos antigos pre 
sldcnles da província do ou f ro i aouA 
lllirolidado do governo estadual. 

Nho pedimos providencias para o 
ostado do abandono cm quo esti 
uquella rua . Be alli rurgirom, entre-
tanto, molei-tlas do mau caracter, qno 
n responsabilidade cala sobro quem 
.^escura da saúde o do bom catar da 
po^nlaçAo 1 

—L)o Marco da Mela Legas pa tem 
ds pi -a o Mercado Velho o para o 

largo do .Tosarlo. 
Acontece fiequonteraenui fahirem 

s i mosmo tempo os quo ao dostlnam 
AqneilcH deis pontos. 

Kllo havei Ia meio do rcgularisar o 
lioijrio do modo a conseguir qno o 
serviço fosso feito partindo um só 
ibi nd do cada vtz, com Intervallos 
•ciMiacs 1 

Temos ultimamente reclamado dl-
vorsa» refórusa no serviço da Vísçln 
D CfiOliOUM CIVOf d f w c l e MDftíBÍ"» 

0 VISCONDE DE ARINUS 
Eis as notas biographicas do Jornal 

tio Contnurclo rolativamonto ao viscon 
dedo Atinos.faliccidoa 27 do fovorelro, 
conformo noticiou o nosso correspon-
dente tclegraphico do Rio: 

<0 visuondo do Arinoa, conselheiro 
Tlioinaz Fortunato do Brito, fallocou 
na idado do 75 annos. 

Nomeado addido do I» classo ein 15 
do março do 18õl, foi transfeiido pa-
ra a Icgaçil* do Turim com lltdo mar-
çi do 1852 Hcou servindo só om Ro-
ma o Toscana. Foi promovido oin 18,15 
a secretario para a Confodoraçlo Ar-
gontiua, passando om 1837 para a Ro 
publica Oriontai. 

Hin 1858 foi promovido a encarre-
gado do ncgoclos nas Duas Sicilias, 
passauio 0111 1850 para Dinamarca, 
Saecia o Noraoga. Em 1805 foi pro-
moviJo a ministro residente na Repu-
blica Oriental, sendo exonerado em 13 
do janeiro de 1807 o 110 mesmo dia 
noiuoado enviado extraordinário o mi-
n stro plonipotenciario ein missão es-
pecial no Rio da Prata, sondo cm 1808 
removido 110 mesmo caracter para a 
Bélgica. 

Em 1830 foi nomeado arbitro das ro 
clamiçõaa franco amorieanas om Was 
hington. Dl Bélgica fui romovido pa-
ra a França eiu 188i, para a Ora-Bro-
tanli) cm 188} o para a Santa Só cm 
1800. 

Nowanna fo i considerado do l l clas-
se, o a 1 do março do 189.! foi posto om 
disponibilidade. 

Assim, por mais do 40 anno3, sorviu 
na carreira diplomática o visconde do 
Arinoa, cavalhoiro do mais Uno trato, 
qno soube sempro honrar o noiuo bra-
sileiro, tendo adquirido on< todos os 
paizos cm quo ostovo o rospoito o a 
ojtimi do quantos o conheceram o 
apreciaram as suas bcllas qualidades do 
caracter o do coração». 

Sogundo os estatísticas oflicinrs ro-
lativas & producçao do ulro, na Rússia, 
durnnto o anno do 1892, foi osta de 
1,001 puds, ou córca do 40,0^0 kilo-
grammaa. cm voz do 1,382 om 1891 o 
apenas 2,041 em 1885. Fixando o valor 
médio do pud do olro (o pud russo 
representa 10,3s0 gramnias) cm 
i 4.101 rublos, póJoso dizor quo a 
producçao so clovou, cm 180?, a . . . . 
00.070.000 rublos, ou mais do 114 
mil eontos. 

Homenagem 
O nosso colloga O Estado de São 

Paulo offoroccu-nos alguns exempla-
res de um primoroso retrato do ar. dr. 
Prudonte do Moraos quo, cm homena-
gom <ao cidadfto primeiro eleito peio 
povo brasileiro presidente da Republi-
ca,» mandou fazor nas acroditadas ofJI-
clnas graphlcas da Viova Stoldel & 
Comp. 

Reconhecidas & gentileza do collo-
ga. 

O filho do Bazalno, 
Assentou praç \ 110 regimento do ca 

vallaria dos hussards d i Princoza, do 
oxoicito hospanhol, Af,' -i.o0 Bazalne, 
ha pouco chegado do México, Olho do 
raarochal Bazalno. 

Affonso Bazalno declarou a um ro 
porter do jornal La Época, de Madrid, 
quo tonclona seguir a vida militar, ser-
vindo a Hospanha, quo cousidera como 
sna pátria,om at»onçlo ao genoroso aco-
lhimento que eou pai, o dofunto ma-
rechal, aill reccbou, depois do desaa 
tro do Sódan. 

Um lrmSo do Affonso Bazalno é 
actualmento sargento do regimento do 
infanteria do Saboya, tambom do 
exercito heapanhol. 

CARTAS DE LISBOA 
FEVEUEIUO, 0 

Uma tarde primaverll. 
Nas ruas, muita gonto 0 muito sus-

surro. 
Vai passjndo, maltrapilho rop.ignaa-

to, o Carnaval do 1894. 
0 idoal da somsaboria. 
Nao valo a pena gastarmos um 

monosyllabo sequor cm roforoncia a 
isso quo por ahl so nrrasta. 

Quom to viu o quom to vA, tompo 
do gratíssima? folganças o do saudo-
sas recordaçOos! 

Lts dieux s'en vont. 

Para complomcnto das nossas ulti-
mas informações ècorca do conliicto 
levs"(9do ontre o g:ovorno o as clas-
sos commorcial o industrial, bastará 
copiarmos o seguinto aviso: 

«Os ab:' ' :o asaiguados julgam do 
sou devor vir participar aos commer-
ciautoa o industriaes do paiz, o era 
gorai a todos oa interessados, quo o 
governo doclarou hoje & commistao 
do commorelo e da lodustria do Lis-
boa o seguinto: 

1.»-Quo vai rovor immodiatamontc 
a nova lei da contribuição industrial 
do 21 de julho do 1893, onvindo t s 
intorossados; 

2 .° -Que promovori a approvaçao 
dessa rovisSo; 

8.»—Finalmonto, quo, om toda c 
qualquer ovontualidado, antes dessa 
romodclaç&o feita, cobrança alguma da 
contribuição industrial so roalisarA na 
base da referida lei do julho do 18j3. 

1 or Isto, pnla, tendo ccssado a cau 
sa primordial de todos os protestos 
das classes commorcial o industrial, a 
coiuiuissao quo firma osto documento 
convMa os intoressados a entrar na 
rogularidado da vida commercial, abrin-
do os seus estabeleci mentos, visto a 
soloiuno promessa do governo, quo Im-
porta Inteira justiça na demanda om 
quo desdo julho ultimo so tOm empu-
nhado as classes em cujo uomo eram 
feitas as mais justas reclamações. 

Quanto & dissolução das associações, 
tendo o governo declarado que ó o foi 
sempro seu proposito manter a ropro-
sentaçao associativa das ciassea recla-
mantes, o quo fará logo quo a no.-
malidade seja rcstabelocids, t comnils 
sao outender-so & com o governo so-
bro a iónua pratica do regular este 
assumpto. 

Lisbâa, 2 do fevo.oiro do 1804.—A 
commissáo: Luiz Eugênio Leilão. Jo 
st Murtinho da Silva Ouimarã'', Fran-
cisco Martins Sicart, Anlonio Uttiteno, 
Guilherme de Passos Costa, Narciso 
de Almeida Bastos, José Pinluiro de 
Mello, Domingos Luiz Coelho da Sil-
va, ílarcal Iiom(ira Pacheco, José 
Adolpho de Mello e Souza, Miguel 
Henriquis d»s Santos». 

Esta, pois, tudo em sauta paz. 
Melhor foi assim. O givorno tòvo 

entradas du k&o o aahidas d o . . . Com-
pleto o loitor. 

Esperava so que cllo, segando as in 
dicaçõos constitucionaos, pedisso im-
mediatamente a demissão, visto faltar-
lho por completo o apoio do paiz. Mas 
us pastas, aa ricas pastas . . . sao tao 
boiias, tao tentailoraa I . . . 

lia, porém, quom diga quo doa con-
cessões feitas pelo gabineto Hintze-
Franco, ó preciso desconfiar um tudo 
nada o quo será fóra do proposilo re-
petir o sabido verso—lime danaos et 
dom ferentes. 

Soja como fór, o commorcio osta, 
pelo menos apparcntcmouto, satifeito. 
E o govorno satisfeitíssimo, porquo vô 
restabelecido o normal funccionameu-
to da grando machlca eleitoral. 

Tuntou saicidar-so, anto-hontom, dan 
do um tiro na cabeça, u empregado 
do corroio Jorgo Rocha. 

A impossibilidade do mantor a fa-
mília com os seus poucos recursos, 
levou-o Aquello acto do desespero, 

Follzmonto a bala resvalou por on 
tro o crnneo o o couro rabclludo. 

O sou estado nao t gravo. 

L E I L Õ E S 
lia hoje oa seguintes : 
Do lieas c vnrladisslmas jóias, 

balxellas do prata, primores do bl-
jontorln, omflm, as 11 horas, jiú rna da 
Caixa d'Agua, 8, pelo ar. J A. Loal 

—De grando íonlmcnto de mobílias, 
lelIAo onde podem fazer pechincha aa 
peaaoaa quo qulierom ndqulrlr bons 
a baratos moveis, t s II 1/2 na roa 
doa Tymblroa, 0:1, polo ar. A. Vaz. 

—Do rlccs u finos move is, trotu de 
ooainha. etn . i mesma hora na Ala 
moda do T.luni|iho, 27, pelo »r. Mo-
rolra Campof. 

Oi progressistas A quo Doaram um 
poucochiuho do cura a banda. So as 
eleições n&o sao adiadas o so so pro-
longa a rosistencia do corpo commor-
cial, qno ruidoso triumpbo I 

Diga-se, por incontestável, quo ollcs 
trabalharam a vaior. E a oomprovaçao 
disto resaita do modo como os seus Jor-
naes -o ontre ollos o Correio da Noi-
te, orgam ofilcial do partido—procu 
ram d outrance manter o fogo sagra-
do da* supremas coloraa das classes 
revoitadaa. 

Tao a icrlo tomaram o sen papel, 
quo dois, o Correio da Tarde o o pro-
prio Correio da Noite, estão quorolla 
dos I 

Outra prova, e nao das menos frl-
santes, úo grande esforço omprcgauo 
pelos progressistas para attrahlrom as 
sympatbuu pepuiares, esta na seguin-
to enérgica representação quo o er. 
Josó Lvciano do Castro, chofe do par-
tido, foi aprofontar ao sr. D. Carlos: 

SENHOR.—Perante Vossa Magesta-
de, a quom, como chofo supremo da 
nação, competo piivatiYamonto o poder 
moderador, para quo volo lnoossanfo-
mento sobre a manutenção da indo-
pondencla, equilíbrio e baimonia dos 
domais poderos políticos do Estado, 
vem o partido progressista expor a 
gravíssima iufracçao da constituição 
do roino quo aoabs do acr commotti-
da. 

Apót uma dissolução da parto elo-
ctlva do parlamento, a qual, alóm do 
contraria ao bom publico, annullou a 
garantia constitucional quo Unham os 
representantes do povo de reunirem 
no dia tl do Janeiro desto anno, ou-
sou agora o mlnistorlo adiar, para quan-
do julgar opportuna, a convocação 
das córtos goraoa que um acto addl 
Clonal proscrevo expressamente que 
haja logar utó o dia 7 do proximo 
moz do março. 

Procedendo asBlm, o govorno supprl 
mlu um dos poderes políticos do Es-
tado, ató que, por mero arbítrio, en 
tenda devor restituil-o novamente ao 
sou exercício, o violou, portanto, a In-
dependência que entro laca podcrca de-
vo existir. 

Esso attontado, roprcpontsndo nm 
-efrocosso aos tempos om quo »a eflr 
tos só accidcntaliuonte ao reuniam, < 
por tal fôrma perigoso para as Insti-
tiiiçõoa, quo o partllo progressista, es-
quecendo por agora outroa aggravoa 
com quo o ministério tem afrontado 
a liberdade, resolveu, no uso de nm 
direito Indeclinável, queixar-to e re-
clamar solomnomento permito Vossa 
Masestado contra almilhanto acto, quo, 
all&s, nao tom outro ansli 
longa o accidontada hlatoi 

tuintos, quo fallooem ató nns próprias 
córtos ordinárias, o partido progres-
sista pugna honradamente pela sogu-
rança daa instituições quo, amparadas 
umas pelas outra"), todas estremecera 
so qnnlquor dullas so abala, todas ao 
deprimem quando alguma perdo o sou 
prestigio. Com a affronta feita a ro-
preseutaçao nacional nenhum podor se 
engrandeceu, elemento algum do go-
vorno so icdobrou, porquo o principio 
da auetoridado nao rocebo daa pesso:ts, 
por ominonte8 quo sojam, a força quo 
só da lei doilva. 

Democratas siicoros quo somos,7( 
com justificada Indignação quo vomos 
ofTondor lioordados quo tantos sacrifí-
cios custaram o quo sao aa condiçõos 
fundamontaes do pacto constitucional 
ontre o Rei e o po~o. Apostolos con-
victos do systema parlamentar, assus-
ta-nos a Imprudoncia com quo so poa 
tergam leis organioas do reino para 
aorvir aponas os Interossos do uma 
facção política, mais audaz quo pátrio 
lica. 

Mas nao bastam quuixas, reclama-
ções o protestos: tom-so mister do mais. 

Vossa Magestado, ao ser acclamado, 
jurou solomnomento obsorvar o fazor 
obsorvar a constituição política da na-
ção portuguezn E a constituição poli 
tica, Senhor, está do facto suspensa e 
a nação portugueza acha-so privada 
dos seus legítimos representantes. 

Por isso o partido progressista, som 
prejuízo do direito de exigir comple-
tamente a ofToctiva responsabilidade 
dos ministros iufractoros, rtqncr a 
Vossa Magostado quo, no exercício do 
podor modorador, haja por bom man-
dar convocar Immcdiatamento as cór-
tos goraes para quo possam reunir no 
prazo constitucionaL 

Liabóa, 8 de fevereiro do 1691. 
Esta roprcsontaçüc quo foi lida po-

lo sr. Josó Luciano, ora assignada pô-
la comnilssao exccutfva do partido 
progressista, composta dos srs. Jofte 
Chrysostomo do Abrou o Souza, Josó 
Luciano do Castro, Eduardo Joeó Coo 
lho, Mailano João Franzini, condo do 
Rostelho, Honrlquo du Barros Gomes, 
Augusto Josó da Cunha, condo do Cas-
tro, Antônio Baptista do Souza, Fer-
nando Mattoso Santos, conde do Alte-
Mearim, Josó Maria do Alpoiin, Igna-
rio José Franco, Joaquim Xavior 
d'Orlol Pena, Elvino do Brito, JoBo 
Santiago, D. Mlguol Pereira Coutinho, 
João Izidro dos Ruis, Antônio Eduar-
do Viilaça, Joaquim Simões Ferreira, 
Francisco Felisberto Diaa Costa, D. 
João .Marcao, Fernando Palha, Anto-
nio Augusto Pereira do Miranda Fran-
cisco Josó Machado, visconde do Mo-
ücio, Frcdoiico Rossano Qarcla o 
Francisco Antonlo da Veiga Bairtto. 

Todoa tstes cavalheiros, & oxcepçao 
do primeiro, estavam presentes na au-
diência. 

O chufe do Estado, terminada a 
leitura da representação, que, segundo 
nos contaram, ouviu contrariadissimo, 
respondeu : 

«Tomo na devida consideração a 
representação quo mo foi ontregue, e 
o meu governo dará conta ás córtos 
dos motivos quo dotei-minaram as pro-
videnuias por oilo adopfadas». 

Ouvimos dlzor quo o governo pro 
Jocta a creaçBo do uma Camara do 
Commorcio. em substituição das asso-
ci içõos dissolvidas. 

Tambom consta quo os commor-
clantua o os indastriaos Be dívidiiao 
om duaa ciasso^, doando portcuoondo 
à primeira o alto commercio o a alta 
industria, o a segunda o pequeno com-
morcio o a pequena industria. 

Eitas classes constituirão associa-
ções disflnctas, com representação ora 
associações também espeeiaes. 

Parsso quo se 03tá trabalhando acti-
vamonto nesto sontido. 

da Silva Malhoiro, 
do Oliveira. 

Antonlo Augusto 

A oolonla portuguoza do Now Bod-
fort, na Araorica do Norte, costa do 
Atlântico, vnl atfinglndo grandisairaas 
proporções. 

Tem alli grando numero do cetabe-
loclmentos commcrciaes, egrojaa, asso-
ciações, clubs do recreios, ctc. 

Pela commlscao dletrlctal do Avei-
ro foram julgadas cm abandono as mi-
nas do carvão douominadas 1 uma 'de 
Salguoiral, na freguezla do Luzo, ou-
tra de Algerlz, na freguezla de Mon-
aarros, concelho de Anadia. 

Rounlu a assomMúa geral ordinaria 
do Montu-pio üoral, Tomou conhocl-
monto do relatorlo da gorencia o pro-
cideu a oie'"Ro da mosa da roforida 
asso,., .ja o da commissao revlsora 
do contas. 

A mesa ficou assim constituída: 
conselheira Francisco Maria da Cu-
nha, presidente: conselheiro Valladas 
Mascarenhas, vlce-presldonto; Xavior 
Llbanlo, Nobro do Carvalho, dr. Frei-
tas Costa o Rodrigues Qrlllo, secre-
tários. 

CominissAo rovisora : EncarnaçAo 
Delgado, Correia Fino, Tavaros Tri-
gueiros 0 Araújo Assis. 

clonal. 
Protestando rorpoltoi» o enorglca-

camonte contra a ueurpaçio, pelo po-
der cxocuUvo, do aiWbttlçOci comií-

I)lz-nos uma carta do Porto quo o 
partido republicano so prepara com 
ontlrisiasmo para entrar ora lueta nos 
próximas elolções e quo o sen candi-
dato ó ura cavalheiro daquella cida-
de, ondo conta innnmoras sympathlas 
e solida Intlucncla eleitoral. 

Aa lulclaca do aeu nomo sBo A. P. 
Teifl aldo por vezea presldouto da 

oelebro Sociedade da Hsrvilka, a que 
portenoera cavalholroa dlstluctoa na 
política, profcssoiado o commercio. 

B' extremamunto estimado polos 
seus consoclos e a clle tem sido sem 
pre dispensada a honra do guardar o 
magnífico o elegantíssimo ombloma 
da mesma sociedade,—a maior honra 
9 quo ao aspira nclla, e, portanto, a 
prova mala filsante dft oqnflanea que 
todos depositara na sua muita com 
potenoia. 

No grnpo n. 40 «brinquedos» da 
Exposição Industrial do Belem, foram 
eoncedidaa as aegulntea rooorapensaa: 

Medalha du prata : Antonlo Almeida 
da Coata & C., Joci Luiz Franco, 
^dusrdo ]lattl o Arthur feiapa. 

Modalha de oobro 1 Josó Antonlo 
daa Nove» AtsumpçAo, Antonlo Lopea 
Caatel Branco. 

Diploma» do monçto bonrOM i Joo-
qnlo* MaiU d» U r , Miguel Asiui to 
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A estação central dos tolographos, 
bem como a do correios, v&o sor II-
luminadas a luz eloatrica. 

A Junta Consultiva do Ultramar 
approvou a concessão do 5.000 ho 
ctaros do torrono no Dombo Orando, 
na província do Angola. 

Dosappareceu do Cascaea uma ca-
noa tripulada por novo homons. No 
nhnra êxito l ^ r a r am todaa as pes 
qui/.as a qno so tóm procolido. 

Dizem quo o govorno vai nomear 
uma commissao encarregada do rover 
a nova lol do contribuição industrial, 
o quo desaa commissao farão parto 
alguns commcrciantca o indu3trlaos. 

A sor vordadoira a noticia, o go-
vorno acaba por ondo devia ter co-
meçado. 

A alfandoga do Lisboa rondeu no 
mez findo 980:0001330, mais 
135:7141006 do quo om cgual porlodo 
do anno passado. 

Fallcceu o sr. Manool Josó Ferreira 
Lima, quo foi muitos annoa commor-
cianto no Rio do Janeiro. 

Era o finado um cavalheiro muito 
caritutivo, do trato extreraamonto 
lhano o agradavcl. 

A rommisiüo executiva da Sub-
scripçao Nacional docidiu adjudicar 
aos constructoroa Perry & Sou a con 
atrucção do duas lanchas canhoneiras, 
polo preço do 33:0001003. 

Resolveu tambom podir ao govorno 
a entrega do algumas Bubscripçõos do 
Bra: <1, om vista das roclamaçõoj fei-
tas nosso sentido. 

A companhia insuiaua de navcgi-
çío declarou ao govorno quo ia or-
donar aos sous agentes para embar-
carem para Liebóa, som nenhuma dos 
peza, os produetos raadeironsos dcstl 
nados à Exposição Colonial do Poito. 

Appareceu morto om sua própria 
cama D >lphira Mollo, rolojoeiro, quo 
desdo a idado do 1 anno vivia om 
companhia do typographo Josó Au-
gusto Vieira Paró. 

Dolflm contava uns 15 annos do 
idado. 

Apresontava ura forimonto no peito 
esquordo o tinha no lado uma pistola 
do dois canos, um doa quioa oatava 
descarregado. 

Suspeita-so quo houvesso cirno. 
O sr. Paró, quo possuo alguns bjns 

do fortuna, doixava os por sua morto 
no DoIBiii, segando o tostam mto ha 
poucos diaa feito nas notas do tabol-
liao Camillo. 

O infoliz rapaz ora orpham do pai 
o mal. Como nao ostivoaao baptisado 
ainda, ia sel-o agora com o nomo do 
Josó Augusto Paró. 

Deu eo hontom na Trafaria uma 
explosão qno fez bastantes victimas. 

O facto, quo nao vemos menciona-
do nos jornaos do LUbóa, conta so 
do seguinto modo . 

A'a 0 i/2 da manha, uma torrivd 
explosão, .uppõo-8o que do nitro-gly-
ccrina, fez ir polo" a es a fabiica do 
dynamito do Tia.aiia, reduzindo a 
uma massa informe oito dosgraçados 
e deixando horrivelmente mutilados 
novo operários. 

A nitro glycorina, como so sabe, ó 
um liquido oleoso tao sonslvol, quo, 
sendo prosontido por um corpo solido 
abandonado no osp>ço ao seu peso, 
ainda que Ínfimo, exp'110 o detona. 
Para so ovitar a explosão, todos os 
potreclios empregados na manipulação, 
geralmente, são do caoqtcboqo, afim 
do quo nao ofToroçam resistência quan 
do em contacto cora algura liquido po-
rigoso. 

Quando os operários largaram o 
trabalho, sabbado do tardo, deixaram 
nos tanques uma grando quantidado 
de nltro giycerina, quo hontom havia 
dn sor transportada para a offlclna 
onde so prepara a.dynamito. 

Presumo-so quo na occaslao da re-
moção se dou qualquer choque que 
produziu a explos&o. 

Os Oito lmraediatamonto mortos 
chamavam-se ; Joseph Lambardior, dl. 
reator technico da fabrloa; Alfred 
Qoiot, manipulador do fulminantes 
Antolne Rambort, mostre da offlclna 
onde Be preparava a r.'' o-glycerlna, 
o oa operarioa Justlno Simões, Carlos 
dos 8antos, Fortnnato do Carvalho, 
Eueoblo da Silva o Sgivadqr Tejxejra. 

Os troa primeiros sao francezos o 
n&o deixara farallla; os restantos sao 
naturaos da Trafaria o todos, cxoe-
pto o ponultimo, deixam famlllaa nu-
merosas. 

Boguein hoje para Londres 3 caixas 
com 400 libras ostarlinas e 926 posos 
(prata hespanhola), no valor do 6:0501. 

Foram doapachadas por Quilherrae 
Qraham Júnior & Comp. 

Dovo Ir na próxima semana á as 
algnatura róg a o decreto concedondo 
afls i)orflo|ros de Ribeiro fk Cpmp-, 
negociantes o agricultores estabeleci-
dos no Dombo Orando, dlstricto de 
Benguelia, o.OOO hectares de terreno, 
que eo acham Incultos, daquella re 
glSo. 

vincia de Angola ascendeu, no anno 
findo, a 10.233:7811005. 

Ahi vai a nota respoctiva: 
Importação, 4.872:982$89t ; sondo 

2.707:555(013 datltaudoga do Loanda, 
I.28J:982.$065 da alfandega do Bunguei-
la, Ml ::l<9tJ07 da alfandoga do Am-
brlz, e 3 7 :»J9) l i l da alfanJogi do 
Moasamodes. 

Exportação, 6.300:708$804; sondo 
2X75:011$ iHO da alfandega do Loan-
da, 1.046:222.^184 da alfandega do 
Bonguola, 67U.300$52H da alfândega 
do Ambriz, o 100:131$562 da alfan-
dega do Mossamodos. 

O rondimento alfandegário subiu a 
1.300:9874188, sondo 827:1521011 na 
alfandega do Loanda, 424:0J0t84'2 na 
alfandoga do Bonguclla, 74:287$ 111 
na alfândega do Ambriz o 41:510$ 19!' 
na alfandega do Mossamedoa. 

Dopreiiondo-80 destes dados quo o 
commercio do Anirola vai prosperando 
a olhos vistes, ttu.úo o movimento al-
fandegário augmentado om 12 annos 
160 por cento o o rondimento 160 por 
cento. 

A proposito daa obras i l j porte do 
Llsbôa, rumoreja-so a boica pequena 
quo o governo vai transigir com o 
ar. Hcrsonf, relativamente ao novíssi-
mo contracto, polo qual o paiz flua som 
o melhor do 7.S00 contos. 

Nao sabemos ató quo ponto soja 
verdadoiro o boato; mas nao nos sur-
prohendora a sua inteira o completa 
roalisaçfio. 

Vororaos e falaremos. 

Uma grando parto do corpo com-
mercial o industiial, mal iraprossio 
nado com o procodimonto das diroc-
çõos das tros associaçõoa dissovidas 
o absolutamente «descontento com n 
solução do conliicto, solução quo nao 
pódo sati.fazor a nonhum dos luto 
ressadns, a oxeopçao do govorno, está 
aasignando uma roprosonfaçao, nos ter-
mos ora quo foram feitas as anterio-
res. 

Nao so offoctuou aiuda o leilão dos 
oapollos das tres asaociaçõos dissolvi-
das. 

O espolio da Associação Commor-
cial sóbo, segundo se diz, a ccm con-
tos do róis. 

Alóm do Correio da Noite o do Cor-
reio da Tarde, jornaos ultra-raonar-
chicos, oatlo tambim quorullaJoa o Dia 
o a Latallia, republicanos. 

Este ultimo ja conta 17 querollas. 

Apparoceu hojo bolando no Tejo, om 
frente da alfandega, o cadavor do um 
indlviduo, cuja idontldado nao foi re-
conhecida. 

Abro-so om março proximo o congroa 
so das associaçõos do classo 

Procedentes da Hospanha o ilosti 
nadas a embarquo, tom chegado a 
Llsbói grandos romoasas do vinho o 
aveia. 

A Batalha de Flores, qno tinha do 
roallsar so hojo, ficou transferi Ia para 

Pascboa. 

Proseguom as negociaçõea par?» a 
fusão (loa Bincos do Porto; fica-
rão fundidos no Banco Commercial 
do Porto, o com esta denominação, a 
Nova Companhia Utilidado Public», e 
os Bancos Moicautil, Commcrcio o In-
dustria o Portuense, esto, oomo se 
sabo, resultanto da fusão doa bancoa 
Portuguez o Unlao. 

Nao entra na fusão o Alliança, nem, 
por emqusnte, o Banco Industrial. 

O Correio da Manhã alugou para 
estes troa diaa do Carnaval duas ja 
nolla» pola quantia Jo OOJOOO. 

Está cm LiBbóa, mas com pequena 
domora, o sr. visconde do S. Boavon-
tura, proprietário o rodactor do Cor-
reio da Manhã o oscrlptor do pujan-
tisaimo talou to, 

Dizem da oldado do Cubo que quan-
do a corvota portugueza Dique da 
Terceira cumprimentava, com salvas a 
entrada daqualtu porto, a bandeira in-
gleza, morreu um murlnliolro o troa 
ficaram feridos, om resultado do de-
sastre Aa artiihorla. 

(Continüa) 
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O thoatro Príncipe Real, do I.iaboa, 
estava onsaiando o drama do Jorge 
Ohnet, La grande Marniirt, traduzido 
pela sra. Ouiomar Torrozao, com o ti-
tulo do Aristocratas t Democratas. 

Lomoa no Novidailes, do Lisboa: 
Um dos oplaodios mais engraçados 

do carnaval foi a extineçao dura ln-
condlo imaginario pola associação dos 
boinboiroa voluntários do Lisboa. 

Os bombeiros, todos do capacetes 
mas om costumes diversos 03cularam 
o 3.o andar da casn da associação, on-
do se preRumla o fogo, o ondo salva-
ram uma volha om camisa, empregan-
do todas as manobras do ostylo, qno 
ollos conhecom o executara como pou-
cos. 

Mas o mais interessante foi a diroe-
ç&o do luspoctor, quo ora o actor Vai-
le. Podem Imaginar a piihoria do ca-
so. Vallo fardado, a rigor do bomboi-
ro, cora as insígnias do commandanto. 
dirigindo a manobra, pedindo policia 
para alTastar o povo, distribuindo oa 
piquotes, mandando atacar o fogo, dan-
do ordons, praguejando, o por fim po-
dlndo aos podoros públicos hábitos de 
Chriato para os horoos salvadores da-
quella infeliz senhora I 

Uma delicia, quo chamou duranto 
20 minutos a attonç&o o promoveu 
fartas gargalhadas do todo o povo quo 
enxamoava cm todo o largo do Ca-
mões. 

• • 
Fundou 50 om Paris uma nova om-

proza dramatlea, com o nomo do Tltíà-
tre littíraire, sob a protoeçao do cin-
co acadoiuicos: Iloniíi^.o de Bornier, 
François Coppóo, A! xandro Dumas, 
Júlio Simon o Sully-Prud'homrae. 

O dspoetaculo do abortura compoz-
ao do um prologo do F. Fabió, de uma 
peça do sr. Chanccl o da E'toile, dra-
ma om verso do Richopin, quo já foi 
representado cm Biuxellas com gran-
de acceitaçao. 

O fim dosta nova emproza 6 apre-
sentar ao publico, sem parti pris de 
oscola, obras moraes contendo um os-
tudo de costumes ou de caracteres o 
euja representação seja facll do orgv 
uisar, isto ó, cora pouca mise enscine. • 

• . 
Ainda nao ha troa raoses quo co-

meçaram a roconstrucç&o da Opéra-
("omú/ue, de Paria, o jà so fala no 
oapoctaeulo do abortura, quo scrÀ a 
E<pionnr, librotto do Sardou o üillo. 

Diz o Matin quo ja ouviu falar nu-
ma Espionne om 3 actos, librotto do 
Júlio Barbior, musica do Thoodoro 
Duboia. A acç&o desta opera paasa-so 
na Hespanln, no começo do século, o 
põi om acena o exercito fraucez. • 

No Tlieâtre-Libre, do Paris, ondo o 
publico nSo é almittido o cujos ospo-
ctaculos slo ro3ervados aos assignan-
tea, ropicaontou ac um drama myati 
co do autor allomao Gorlmrdt llaupt-
mann, quo oonta aponaa 30 annoa. 
Titulo : A aS8umpçdo de Hannele Mat-
tem. 

O drama começa por um quadro do 
inlaoria, com porsonagona forozoa, ha-
bitantes do rufugio do pobres, para 
onde trazom a poquona Ilinnolo, sal-
va do um tanquo ondo eo atirara pa 
ra oaeapir At porsogulçõos do bebodo 
do pai; o acaba om plono cóu, por um 
quadro quasi immovol da bomaventu-
rança doa prodostinadoa, sonhada por 
uma alma do crcança. 

E' o quo nóa aqui chamamos uma 
cacctotç&o onçal 

CONFEITARIA PAULICÉA 
203» C o n c e r t o . — 3 d e M a r ç o 

(Das 7 1/2 ás 10 da noite) 
1» Polka, Tamburin, Waldtoufol. 
2« Symphonia da Forca do Destino, 

Vordi. 
3* Phantasla da Lúcia, Donizotti. 
4» Valaa, Retour des hirondelíes, 

Pahrimch. 
5* Phantasla da Mujmn, Thomas. 
0° Bymuo a 8. Cocllla, üounod. 
7» Valaa, Uma noite em Veneza, 

Stranss. 
8* Oavotta, Stephania, Czlbulka. 
90 Galopo, Fulmine, Rocchi. 

Ouvimos dizer que os corpos go 
rentes daa trea associações dissolvi-
das trabalhara por oonsepir f} sua 
ropoustltulçüa. 

Lemos hontera num Jornal quo o 
sr. Ricardo do Figueiredo inaugurou, 
ou vai inaugurar, nessa cidade do B. 
Paulo uiaa agenda litteraria, com 
fim do so encarregar de larga propa-
ganda do todas an obras littorarias, 
quer cm volumes, quer cm fasclcnlca, 
tanto naclonaca como extrangeiras. 

Qo 6 vordadplr» a npt|>|a, rprpmmep 
uaremes ao Br, Figueiredo *aa livra-
rias Ferrln, rua Nova d'Alroada, 70 74, 
Llsbóa, e a antiga livraria Bertrani— 
José Basiv—rua Oarrett, Liabóa. 

Be outroa livrarloa qulaorem saber 
oa motlvoa porque nfto aa menciona-
mos, nfto tora mala quo auotorlaar, noa 
a publicar a r os posta aqo nm deram, 
quundQ lhe) pnnderftiiiQS a utilidade 
que Ihoa adviria de serem eonbocidua 
no Broatl aa tuas cdlgOea, 

O total do moTlawnto commorcial daa 
«Mlr» p r l ae i fW at tMfrgM d l prg» 

E L E I Ç Õ E S 
O Popular, do hontom, dá o seguin-

to resumo quo conseguiu otitor ató en-
trar a sua fuiba para o prólo: 
Prudente do Moraes (prosidon-

to) 19.22o 
M. Victerlno (vlco-prosidcnte). 18 887 
Rodrigues Alvos JsnnRdoii- • 18.810 

Deputados 
1.° disiricto. 

Garcia 1 9ílr 

Álvaro 1100 
Ellis 1.081 
Domiogoa do Moraes. . . 1.897 
Segundo. 
Casimiro Rocha. . . , , i-S°Q 
Almeida Nogueira, , , . 1-692 
Coronel Castro 137 
Terceiro. 
Dlno 1852 
Costa Júnior 1.015 
O. Godoy 880 
Quarlo. 

Í Mesquita. , , , , . 1.019 

, Gordo. . . . . . . 1.010 
Quinto 
Hercui&no 2.r>So 
Padua Buòca. 1 . . . 2.014 
Vidra Moraos 1.103 
8cxto. 
M. Barros 1.548 
P. Carlos 1.05.1 
Alberto Callos. . . . . 1.Q28 
Spftmi, 
Qlycciio 1.508 
Clnclnato 1 0V5 
Ju&o Faria 637 

O dircctor geral dos Correio? en-
viou ura ofl*olo aq sr. secretario da 
Agrlpn|tnr», reprosentamlo contra o 
mau aerviço por parto da Companhia 
Viaçfto Paulista com referonoia ao 
corroiv. A referida queixa foi remei 
tida finnlera ao Intendente da Munld 
pai idado da capital, para pravIdencKr 
a respoito, 

r « » iim 1 

Camara occloaiastica. 
Dispensas matiimoniacs: 
Si, a favor da Bartolato Qiacorao o 

Bóavontura Stclla; do Luiz Porliguani 
o Pascallna Scaciota. 

Pela diroetorla do sorvlço sanitario 
foram uomoados para os iogaroa do 
deainfectndoroa 'oa sr t . Thoraaz Bor-
ges do Olivoira, Ouilhormo Manoel 
Lourenço, Pedro Alvos daa Oõroa, liu-
gonlo Roberto do Azevedo Marquos, 
Amaro Vloira da Silva, Ambrosio An-
tonio dos Santos, Domingos Joaquim 
Ferreira, Antonio Carsanoga, Francis-
co Follx o Eduardo Pedroni, sondo os 
oito primeiros om oommisa&o o os 
dois ultlmoa eCfectivos, em substitui-
ção aos sra. Joaquim Antonio de Oli 
voira e Alfrodo Josó narbosa, falloci-
dos om Bolem do Doscalvado. 

As viuvas destoa últimos, so as dei 
xaram, üovlam ficar sob a proiseçao 
do Estado. 

Foram dois benomoritos quo suc-
cumblram no cumprimento do s o u do-
vor . 

Estava-so vendendo era ioiiao no 
Halel Droout, do Parla, a collocçau 
doa livros raros porteneento ao Onado 
condo do Llgnorollos. Oa quatro pri-
raoiros luiiõoe produziram 1H0.U00 fran 
cos. 

Vendoram-so por : 30.000 frs, c 
OJficc de la scmiinc tainle, precioso 
volumo olfercoido polo rol Luiz XVI 
princesa do Lamballo; 10 000 fra. as 
Homeliesdu Bréviaú e. dois volumes edi 
tados em Paris cm 1040, com as ar-
mas o as lottraa entrelaçadas do cban 
color 8i>guler; 8.5Í0 frs- Uotpelics ou 
Sertnons df Jean Chrysostome; 
6.250 fra. nm livro do oraç&o do déci-
mo quinto aecnlo ; 6 009 fra. aa Pro-
vinciales, de Pascal, e d i / i de 1085; 
c ta 

E P I T A P H I O 
Aqnl jaz Mfioel Viola, 
Agiota mal conhocido : 
—Dou «m» vei uma oiraoia 
9 wotrc« do urepondWo, 

TRIBUNAL_DE JUSTIÇA | 
SBSSJÔ DE 2 DE MARÇO 

J u l < | a m o n t o s 
Recursos Crimes 

Dois córregos—Recorrente, o Juizo, 
ex-olliclo. Roeorrido, Marcoiino Alvos 
do Souza Mattos. Negaram provi-
mento o continuaram u decisão re-
corrida. lUnanimomonto, nao so von-
condo, contra o voto do dr. Forrolra 
Alves, quo fosso rcaponsablllsado o 
delegado do policia. 

Appellações crimes 
Sorra Negra—Appellanta, o Juízo, 

ox-ofllclo. Appeilado, Lu!? Josó do 
Camargo, vulgo Luiz Carreiro. . 

Deram provimonto para quo o róu 
responda o novo jnry, por inobser-
vância do formulas legaos. Unanime-
mente. 

Capital -Appollanto, Rita Maria Con-
colçao. Appcllada, a Justiça. Deram 
provimonto para annuliar o julgamen-
to, contra oa votos dos srs. Olivoira 
Ribeiro o Rolim. 

Nao voton, por Impodido, o sr. Xa-
vior do Toledo. 

S. Carlos do Pinhal—Appollanto, o 
promotor publico. Appeilado, Antonlo 
Massci. Deram provimento para au-
nullar o julgamento, indo o lóu a 
novo Jury. Unanimemente. 

Lorena— Appellanto, Victoiino - do 
Almeida Cunha. Appcllados, Oonçalvep, 
Freire & C. Doram provimonto, om 
parto. Unanimemente. 

1'indamonhangaba — Appollantcs, 
Francisco Manoel do Souza Braga o 
outros. Appcllados, Francisco Joaquim 
da Silva Natividado o outros. Noga-
rani provimento para confirmarem a 
sentença appollada, contra o voto do 
dr. Oliveira Ribeiro, quo annuilava o 
feito. 

Rio Verde— Appoilantes, Amantino 
Ferreira do Albuquorque o outroa. Ap-
pcllados, Josú da Silva Vorgaeiro o 
outros. 

Foi dosignado para o julgamento o 
1.° dia dosimpodido depois da confc-
rcnciide 2 do março. 

Capital - Appollantcs, Faria & Brito. 
Josú do Almeida Sillos. 
Appeilado;, oa mesmos acima. Poi 

(losignado o i.° dia deacmpodido do* 
poia da conforoneia do. 2 do março. 

Aggravo Cwiuneicinl 
Capital— Aggravanto, dr. Zozirao 

Barroso. Aggravado, dr. Thooduroto 
Nascimento. Doram provimento para 
reformar despacho aggravado. Unani-
memente. 

Nova matéria toxtil. 
Por cxporicnciaa já feitas, descobriu" 

so quo do grando numoro do flliras vc-
getaea so podem fabricar tecidos. E ' 
a flbia do nnanizaira quo vai sei vir 
para a manufactura de muitos artigos 
do vestuário e tambam para coní?.i. 

Aa cxporicnciaa demonstraram quo 
a fibra do ananazoiro, imraorglda cons-
tantemente em água pelo mosmo pro-
cesso do linho, so consorv» om per-
foito oatado duranto corto temoo a 
adquiro ató maior giáu do elasticidade. 

Na Flori la, com o desenvolvimento 
quo alli vai tendo a industria do ani-
naz, pois no anno passado a producçao 
foi no valor do3.000.000 dollaroa, ó quo 
so deu principio ao fabrico do tecidos 
comafibm du ananazoiro, o na exposi-
ção do Chicago j i so encontrara esvocl-
luens do artefaetoa deste vegetal. 

Como o linho, a fibra do ananazoi-
ro presta-ao para toda* classo do te-
cidos, desdo a fina cambraia ató ao 
mala rústico pauno do aniagom. 

Collcglo. 
Assumiu a dlrccçlo do Collegin 

Mendonça, om Poços do Caldas, o il-
lustrado profossor Antonlo Marques 
d'Ollvolra, do cuja vocação para o 
magistério tom dado innumoras pro-
vas. 

O colloglo rocomraonda-so aos srs. 
chefes do familla poloa oxcollontos 
methodoa quo adopta, tanto para o 
ensino Intolloctual, como para a edu-
cação moral o phj.ica dosalumnoa 0 
polo maravilhoso clima do Poços do 
Caldas, que transforma o collegio em 
vordadelro sanatorio. 

Ha om Now York um jornal do gran-
do tiragem, enjo dircctor ó um rapaz 
do 14 annos, Tollo d'Apory. Ainda 
nao tinha complotado 13 annos quando 
fundou o jornal destinado á criançada, 
o tao bem se houvo, quo o Little Jomy 
nak Jornal dos rapazes ) tom uma tira-
goin do 40 000 exomplaroa, o ja esta-
bolocou um asylo para crianças aban-
donadas. O jovon director, querendo 
doscançar das lidos jornalísticas, an-
nunciou que, tendo do fazor nma viagom 
á Itália, quo durara tres mozas, in-
cumbia da dirorçao do jornal os sous 
amigos Jaek Bristoi, do 14 annos do 
idado, miss Mary Atvvood o Annie 
Meaek, a primeira de 16 e a segunda 
do 13 annos. 

Foram concedidos 15 dias do licen-
ça ao inspcctor litterario do 5.° dii-
trieto escolar, Fauatino Josó do Oli-
voira Ribeiro Júnior cora oa vonoà-
mentos na fôrma da lol, para traetar 
da aaudo do uma sua filha. 

0 vice-presidente da Associação do 
Mutuo Soocorro Cosmopolita de S. 
Bornardo onviou ura ròquorimento & 
Sabotaria da Justiça, pedindo a ap-
provaçtto do seus estatutos, requeri-
raanto quo foi assim despachado-, 

• O govorno do Ratado nada tom 
quo docidir a respeito. A associação 
rogo-so polo direito commum. > 

Em virtudo do falieolmento do dn-
ainfoctailor Joaquim Aatonlo do Oli-
voira, era Belom do Doscalvado, soli-
oitou-80 da Soorctaria da Fazonda o 
pagamonto 6 espora do mesmo, dou 
vonulmentoa a quo tinha dirolto a con-
tar de 1 a 12 do passado. 

Q sr . Horcnlano Buor.o Livramento 
foi no.noailo aublologaüo do Jabotlca-
bal. 

O dlrootor do sorvlço Sanitário fpl 
aucturiaado a fazor a dospoza do I2W 
com aa obras do poço quo fornece 
água aos hoapltaoa do IsolaDiooto.a 
varioloeoa. 

H um filtro Paotcur, UO aerà «o|. 
lidado alli T 
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< * — " O C O M M E R C I O D E S , P A U L O 
TELEGRABMAS 

ilHVIÇO tSflCÍM. Da "OOVVLRCIO Dl SUO fMJlü" 

H t O , » . 
H a v e n d o d 1111 n v e x e s 

o m p i i l c n u o l o l c A o p n r a 
p r o H l d m i l o d » I f c e j i u M I -
c a t i o U r u g u i i y o u t r o o u 
c a n d i d a t o s T l i u i u n z G o -
• i i o i i n u i ' o , e x - p i T s I d e i i l o 
« l o H o u i i d o , o A l e x a n d r e » 
C h u c n r r n , s e n a d o r , t o -
m o u o R I ' . O u t - a n H l « -
x v a r d , | i r o H l d o n t o d o H o -
n a d o , 11 p r e n i d e n e l a d a 
l t o p i i k l i c n . 

— O n i ' . % V o o f , c o r r e » , 
p o u d o i i t e 1 I 0 « S l o w -
Y o r k - I I o r n l d > T o l n r e o i n -
m e t l i i l o p e l a f o l » r o a m a 
•'<>11 a . 

O c o n a u l I t a l i a n o p o l o -
r o u d a m c D i i i a m o l é s t i a . 

- C l i o x o u i i ( | i i l o s i* . V i r -
g í l i o V a u g i o i i l , c o r r e s -
p o n i l c n t o e s j i o c l u l d o 
«I . . n I V a c l o n » , d o D u e i i o » 
A y r e n . 

- E x U t e i n 4 S O o n f o r -
m o s d o f u b r o ' « m a r e i l a 
n o IIo*i>t la l d o H . B e b o » -
l i ã o . 

E r a u m a •<*> n o i t e e s t i -
v o r n m n u m a e n f e r m a -
r i a 1 4 8 d o e n t e * d o t o r -
r a e e m o u t r a o m e s t i n o 
n u m e r o , « l o m a r . 

M o n t a n ó f i t l l e c e r n m 
d o i s ; n a q u e l i n , v i n t e e 
c i n c o . 

— C a m b i o , o *>I W o 9 
9|ie. 

P a r t i c u l a r o r e p a s s a 
d o . S> » » ! » » . 

S o b e r a n o s , S K Í S O O o 

A p ó l i c e s d o l» O / O , 
l . O O H d . 

A « » n m l i i l i o n l c m n d i -
r e c i o n a d o s T o l e g r n -
p i t o s o t o n o n l o - c o r o n e l 
F r o n c l R C o d e S o n z n 
A g u i a r . 

— E m H n r a n h ã o , E s p i -
r l t o - S a n t o , o 0111 o u t r o s 
E s t a d o s f> c o n h e c i d a 
g r b n d e m a i o r i a p a r a o s 
a r » . P r u d e n t e o V l c t o -
r t n o . 

E s t á c h o v e n d o * . l á s e 
c o m e ç a v a 31 s e n t i r g r a n -
d e f a l t a d á g u a . 

S A N T O S » . 
F o i p r e s o m a i s u m g a -

t u n o , c o m p a n h e i r o d e 
M o » a l e » . E * p r a ç a d o 
1 0 % d a g u a r d a n a c i o n a l . 

— N a s e l e i ç õ e s d e M o n -
t e m , e m 8 . " V i c e n t e , o s r . 
P r u d e n t e t e v e 4 S I t v o -
t o * e o s r . V i c t o r i r n 
4 S 8 . 

V e n d a » e r e v e n d a s 
f | o c a f é , - 4 . 0 0 0 s a e c u s . 

p r a ç o « n o m i n u o s . 
M e r c a d o e s t á v e l . 
E n t r a d a s , 4 - O O H s a c -

r a » . 
E x i s t ê n c i a , H ! . ( » < > « 

H H e c a » . 
C a m b i o : 
B a n c a r i o , í» O / I O 
P a r t i c u l a r , O B / 8 
A A l f a i i i l e s » r e n d e u 

l i o j o R N : 4 4 9 5 0 1 S . 
— M a l i i r a m h o j e d e s t e 

p o r t o : 
— A b a r c a n l l r i n à < U u -

I h i n T a l t a l » , c m l a s t r o ; 
— í ^ i i ^ r e h o s p a i i l s o l 1 S 0 -

I > a s n í a n o < , p a r a X S o n t o -
v i d é o , 01 1 1 t r a n s i t o . 

— E i i t r o u o v a p o r a l l e -
m â o > I S c l g u i i o > , d o E l t i m -
b u r g o , c o m v á r i o s g o n o -
r o s , a E d . . l o l m s l o n & 
C . 

n g a l i l r a m p a r a o s E s -
t a d o s - U i i i d o s , 4 . ! > S ) ( t 
• a c c n s d e o a i V ; , o p a r a a 
E u r o p a , 1 .7 '£>i9 . 

— O v a p o r « A m . u o n n s » 
l e v o u 4 8 p a s s a g e i r o s p a -
r a ( l l v e r a i m p o r t o s . 

— O H o l d n d o f e r i d o l i a 
d i a s p o l o g a t u n o R o s a -
p o s , t e v e a l t a h o j e . 

Cartas do Porto 
10 1)8 JANEIRO, 14ül. 

0 Carnaval passou, entro nós, som 
animação nas ruas. Aponas, 110 dia 
do ontrndo, alguns rapazos promoveram 
uma batalha de flora, percorronJo as 
ürjqcipaos ruas da cidado, om nove 
Carros Ijiidimento o nimeníadoj, sus-
tentando uai renhido tiroteio do con-
fetti, camoliis o sorpontinas. 

Da reato muita pasmacelra nas ruas, 
p pns dias do sol, verdadeiramente 
primavorlt. 

Jjiu compensação, os bailes toram 
vuido'*u>^!ite concorridos, espocialmcn-
<w ps do Palaclo do Cristal. 

A grando nave daquollo edifício era 
ppqqoiia para contor tanta gunto o 
íarita alegria, 

—As Associações Comraerclai, Indus-
trial, Comracriu.il dos Lojistas o Cen-
tro Commerciai tinhan doliborado ctTe-
ctuar juntamente uma reunião das 
suas assorabléas geraos, para so doter-
minar o caminho a seguir contra a 
telmozia do governo om lavar por 
flianlo a iniqua lei da contribuição iu 

^ 'faí íenniSo, porém, nSo so roali-
sou, oro vjatu das proinesas do go-
verno. 

As m&s llngoas, porém, afllmani 
d tis umas visitas ao governo civil do-
fpflHÍH.irnm esta resolução, quo nfio 
tui tom (WebiJa pela opinião publica, 
pois o Porto ú a terra portugueza 
mais sobrecarregada pela nova l'-i. 

—0 ur. Manoel Vieira Borges, in-
|u?trlal , propOo-so por esta clüado, 
conjç pandidado indivundonto 

c—pãjlficou o sr . Uorvaalo Leito 
Riboiro, espft&llsta. quo por muitos 
annoa residiu no Rio dojanolro. 

Em cominomoroçílo do 31 do ja-
k«li'f i ° r alnil das vlctimos dossa 
revòl'uçíofg3arsm-3e missas o um numo-
roso prostlíí fáí depor coroas o flo-
res, nos covaes. Pflf geta oceasiao, João 
ühagaa, a (Jr. Antônio Claro o outros 
pronunciaram scntidisflmas pUraacs. 

A Soeiodado do Bsnofloonisia a i do 
Jaueiro, distribuiu insia 1.00Ü réis por 
cada uma das viuvas o mutilados, 
além das rospoeiivas mensalidades. 

A policia approhoudeu um numero 
único do um jornal, intitulado Novtnta 
t um. 

0 produeto da vend i aosta publica-
ção destinava-so a minorar us precá-
rias circumstanoias om que sc encon-
tra o sr. Gonçalves Cruz, que está na 
Eelaçlo, cumpiindo a pena de dois an-
JIOS do prii&o, por abuso do ilb^rdadu 
de impronsa. 

Foi os t 1 unlca arbltrariodado da 
policia, apeiar do upparato pululai 
quo so notava pelas ruas o nas lni-
mediaçOt' dos logares ondo so deram 
u manUMtaçOos relatada*. 

—Falleceu o sr. Manei Emílio Dan-
t u , professor de latinldado no Lycou 
Central denta eidado. 

—0 Tribunal da Relação julgou jA 
- « vppollsçko da sentença interposta 

pelo ministério publ ico-no proorsto 
Urblno de Freitas, pelo rén. 

A decisfto doste tribunal nAo foi ra-

tas tinha sido condonmado a R ann"« 
do prltfto maior eellular,' seguida d» 
20 annos do dogredo, ou 2B do dc-
grodo com piisao do B atino» no lo-
gar do degrodo. 

Em virtude do accordam proforl.lo 
agora, pela Relação, tuiá do eotlrcr 
a ueguinto pena: 

D annos du ptlsOo maior eellular 
seguida du dogredo for annos, 
com 'J annos do prls.Vi 110 lugar do 
degrodo, ou il) annos d j degredo coiu 
prlsdo por ly annos uo logar do do-
grodo. 

0 réu vai appeilar desta dociítlo, 
assltu como j.\ appellou da dcelsfto do 
mesmo tribunal quo nogou provimento 
no afrgravo do despacho do juiz, n!U> 
admiti indo os artigos do suspelçAo. 

—Pallcoou o maestro Salvinl, au-
ctor do Cancioneiro Musical 1'otugucz. 

Salvlui velu para Portugal escii-
pturado para o thoatro do 8. Jofto, 
cm companhia du sra. Maiia lionslor, 
actualmcnto condessu do ivlla, viava 
do D. Fornando. Aqui abandonou o 
palco para so entregar eo onsino de 
canto. 

—Casou na ogroja do Santo Ildo-
fonso, desta cidado, o nosso amigo 
Ju.lo Saraiva, o distinto poeta das Se-
renatas, com a cxma. sra. D. Maria 
Eugenia Villar. 

Os noivos foram passar a lua do 
mol so Minho. 

—Trata-so aetivamento do rosolvor 
a questüo bancaria, vistas as bóas dis 
posições do govorno para regularlsar 
osto ussunipto. 

Tôm so verificado freqnontos reu-
niOos dos Bancos intoressados e pare-
ce ter-so j& estabelecido um aecOrdo 
ontro estos o o govorno. 

Se assim é, as dirocçOos dostos es-
tabolecimontos trabalharam com ardor, 
pois, so n&o aproveitassem o tempo 
quo decorro até às elolçOos, ficava 
por resolver esta questão. 

—As coiumissOes eloltoraos do par-
tido republicano nomearam uma com-
raissao para dirigir interinamento o 
partido o promover a roorganUaçao 
dü mesmo. 

Desta commiss&o fazem parto os so-
guintes cavalholros : 

Dr. Abilio Quorra Junquolro. 
Dr. Augusto Uanool Alvos da Vei-

ga. 
Dr. Manoel Amandio Gonçalves. 
Dr. Antonio Claro. 
JoSo Folisborto da Cunha Sotto 

Maior. 
Joaquim Bossa de Carvalho. 
Antonlo"-Joaquim Salgado Lencart. 
Bento Joaquim Piros Soares. 
D r . Antonio Florido Toscano. 
Jofio Chagas. 
José Perolra Sampaio. 
José Forrelra Gonçalves. 
José Maria Rodrigues Formiga. 
José Maria da Silva Doria. 
Dr . Manoel JorgoForbcs Bossa. 
Dr. Maximiano Lemos. 
Mlguol Antonio do B:\rrns Lima. 
Dr. Sovoriano José da Süva. 
—Eis o programma das festas do 

centenário heuriquino : 
1 dc março, chogada ao Porto das 

magos tades. 
2—rocepçSo offlclal no paço o aber-

tura da Exposição Insular o Colonial 
no palaolo do Crystal. 

3—graudo alvorada. Cortejo cívico. 
Dosccrramento da lapido commemo-

rativa no prédio cditlcado ondo nasceu 
a infante. Orando apothioso no Cam-
po da Itcgeuoração, cantando so o 
bymco do Alfredo Koil, composto cx-
proi^amonto para H00 exeeutantes. 
Confcrcneia o sarau 110 salão nobro da 
Bolsa. 

4—cortojo fluvial. Tomam parto 
nosto cortejo, seis rebocadores, dois 
navios do guerra, uma caravela do 
soeulo, xv, todj j os eseaieros do Club 
1'iuvlal o todos os barcos particulares 
inscriptos até osta data para esse fim. 

Cerimonia do lançamento da pri-
meira pedra do monumouto. lijpocta-
cuio do gaia no thoatro do S. Jofto. 

5—Bossfto solemno na Bibilotheca 
publica. Abertura da exposiçfto agrí-
cola o Industrial do concelho de Qaya. 
Bailo 110 Club Portuense o ilíumiua-
çOes. 

l l iverá mais. 
Corridas do velocípedes, touradas & 

antiga portugueza, scssOjs sulemnes, 
ospectaculos, conforendis, bOdo aos 
pobres cte., otc. 

— S. S. M. M. Rainha e el-rei 
oscrovernm 03 neguintes troeiioa para 
o álbum «Itn Meiuorlam» quo os srs. 
Perolra & Cunlia publicam, em com-
mcmoraçf.o do centonarlo : «Como íufti 
o como rainha, seria a minha atubi-
çüo dotar o meu paiz—a patrla gor-
tuguoza—cora um grupo du tllbos co-
mo os do D. Fitippa de Loncastre, o 
quo duntro elles um (ouse graudo pa-
ra o Portugal o para o mundo como 
o Iufanto Li. Henriquo. Lisboa, ldUt. 
L). Ainelin, llalnha». 

«Para celebrar a immorredonra mo-
inorla do Infante D. Henrique, nada 
encontro nteihor do quo tiauscrover 
a tstancia do CamOes quo servo do 
epigrapho & exceltcnto o benaiucrita 
traclueçfto do notável livro do Major: 
Coucetta dlg.io fui tio rama claro 
Uo YCQturoco Hei, quo arou giritnolro 
0 mar, i>or Ir deitar do ulubo cato 
0 morador de Alyda doiTadtilrn. 
listo, por eua Indurf.ria o cuguniio raro, 
Num madeiro njuutaudo outro m.ldtiiio, 
Uoâcotjrír túlio a rarto quo faa cUra 
tio Arifos, da iljdra a lua, da Lebio o da Ara. 

(Luiiud, cauto VIII. cataucla 71a.) 
LlsbOa, 1801-E1 rei D. Carlos». 
— Dividendos em pagamento o pro-

postos poios dlrecçOes para so paga-
íom: 

Companhia Tranqnlllldado, 20 % ou 
JTOJO por acçfto; Companhia canis 
du ferro, üiUUU, por acçfto, da Compa-
nhia canis do forro o üíiKJÜ por au-
çfto da Companhia Carrit Americano 
Banco Industrial, 7óU réis, referente 
ao 2° semestre; Companhia Unilo Po 
pular Ponhoiista, l!'í %, complomon 
tar; Banco Corumercialdu Porío, 31JUU, 
p' f.cçfto, reforento ao 2" "omeítro, u 
Baúou do Miuho, SivOJ, por acçfto, 
refoieuto no 2° soiucstro. 

Proço dos printiíaou genoros do ex-
portação. 

Azeite, 6$5O0. 
Feijão branco, 6P0 ; preto, 820; ver-

lucllio, 750; rajado, OüU; frade, Oiü; 
amarello, 610. 

Navios A carga para Santos: bar-
ca, Ülauclina. O patacho Vareiro sabiu 
om 'd do ourrento para Santos. 

Cambio e/ Londics, à vista, 40 7/8; 
a t!t) d/v, 11 1/8. 

Aglo das libras, l^JõO. 

P R E C E S 
N» egreja da Ordem Terceira do 

Carmo, começará no dia 6 do corrente, 
ás 0 horas da tard >, um trlduo do 
preços pela cxtlncçAo da guorra civil 
c coneordia dos brasileiros. 

Por docrcilo do 23 do oorrento fui 
concedida a permuta das respectivas 
cadeiras, conformo requererani, As 
profossoras publicas, d. Joanua do Al-
moida Moita, do bairro do Tneúra, om 
Mogy mliim, o d. Josoplilna Invernlzzl, 
da colônia do S. Caetano, município 
do S. Bernardo. 

S e c ç ã o livit*e 
A . ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados, para os do 
vidos «(feitos, participam a esta praça 
o & do Rio do Janolro bom como ás 
praças oxtrangelras com quo ontretòm 
relações commoroiaos, quo dissolveram 
amigavolmonte a sociedade quo girava 
sob a razfto social de Oaspar & C., 
retirando so dolla o soolo Aquliiuo H. 
Aranha, pago o satisfeito do sous ha-
veres o lucros, ficando todo o activo 
o passivo a cargo dos sócios Gaspar 
Ricardo o Augusto Luiz do Campos, 
solidários o componontos dà nova fir-
ma do Gaspar & C. 

S. Paulo, 28 do fevorolro do 1804. 
Gaspab Ricabdo 
Augusto Luiz de Cautos 

A n e m i a , e h l o r o s e 
Fraqwta do sangue 

Entre as moléstias que mais victl-
mas produ/dram neste paiz nos últimos 
tempos, é, segundo as estatísticas, era 
prlmolro logar a anemia, a ehlorose e 
as doonças qnn sfto a consequoncia da 
fraquosa o pobroza do sangue. 

As pilulas do dr. Hoinzelmann pela 
sabia formula do sua preparação, sfto 
o nnico modicamonto capaz do com-
bateI -a-48 annos do appllcaç&o do 
sou autor, a aceitação do corpo mcdico 
e entre ellos os distineto* clínicos dr. 
Carlos Laudaros, dr. Ângelo Dourado, 
dr. Forroira Correia, dr. Betijamin 
Moss, dr. Corroia da Camara, é a prova 
do sou grando valor ; abaixo transcro-
vemos um attestato valioso, quo mais 
uma vez prova os prodigiosos cffcitos 
dosto romodio: 

—Attondendo seu podido, doclaro 
quo om nossa casa possoa da família 
que soCfria em oxtremo do doenças 
oscrofulosas, om estado adiantado de 
anomla, curou-se radicaimonte usando 
as pilulas do ferro do dr. Helnzel-
mum. 

Por sor verdado passo o presente.— 
Capitfto Francisco Caetano Soares.— 
Bibiiothecario da Escola Militar em 
Porto Alegro.—(Firma roconhocida). 

A' veada aai prlaclpais phlruiclai e ferra 
(eal. 

Depcsltg om 8. Paulo: 
Lr.nnK, laule à Mello 

A * p r a ç a 
O abaixo ussignado declara para os 

dovidos efTeitos, qno desta data em 
dianto deixa do fazer parte da firma 
do Gaspa. & C-, rotlrando-so delia pa-
go o satisf' o do todos os seu.i iueios 
o havoros, ácando o activo o passivo 
a cargo da roforido firma do Gaspar 
& C. 

S. Paulo, 28 do fevorolro do 1831. 
Auuili.no 11. Aranha 

A o e o m m e r c l o d o 8 . 
P n u l o e I t i o 

Manool Duarto Alvos GuiiaarSoi, 
negociante nesta praça, com clfalu-
taria, declara quo do hojo cm dianto 
passa a assignar-se Manoel Alves Gul-
matftos, isto por haver outra pessoa 
com Igual nomo. 

S Paulo, 2 do março do 1804. 
3—1 Manoel Alves Guimarães 

B a n c o d o C r e d i t o R e a l 
d e H . 3 * a u l o 

Acham-so na secretaria desto Banco, 
& disposiçfto dos srs. accionistas, os 
documentos a quo sor rofero o arti-
go 147 do Docroto n. 431 do julho 
do 1 8 0 4 . 

S. Paulo, 28 do fevorolro do 18)4. 
Josü D u a r t e Rodrigues 

3—3 director-gerento. 

Papeis pintado* 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Grando sortlmento; vondom-so mais 
barato 10 0(0 quo oin qualquor outra 
casa 

•Riw» Florencio d'Abreu, SO 
30 - 8 . . . riNTO & Cabeau 

A o p u b l i c o 
Na cidado do Tietê, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o nmls estimadas é a fnrallla Sllvolra; 
nfto havondo ontro os tlotonses disso-
minados por toda parto quom nfto eo-
uheça o assignatario da carta infra. 
« Tioté, 27 do novombro do 1603. — 
lllm. sr. D. Carlos. — TonJo cabido 
doento, ha qnasl 4 annos, com nm in 
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama lia mai3 do anuo, com-
pletamente inutillsado cm meus afazo-
ros, retrahldo em meu recanto, do 
mous parentes o amigos, porque os 
modieos classificaram meu lnuommodo 
do morphéa, hoje, graças a Dons o ao 
soa importantíssimo Blixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o ompiotamente rcstabciocido. liojo 
fellzmonto, estou trataudo de meus 
alazores o voltei ao boIo do mous pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
Biderando-mo sfto. Isto é quo so pédo 
dizer um aoontecimento milagroso do 
seu Elixlr M. Morato. Péde fazer desta 
o uso quo lhe convior. Bubserovo mo 
com alta estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 
Joaquim Corre ia de Moraes Sn.vEitu» 

Está roconhocida a firma polo actual 
3» tabollifto do Tioté, Jofto Baptlsta 
do Azevedo Marques. 

E s c o l a d o A s j l o 
Para oonheclmonto -ics Interessados 

faço publico quo a matricula começará 
no dia 0 do inarço, e estará aborta 
até o dia Io, das iltz As três horas 
da tardo, roabrindo so as au?as no 
dia 12. 

Também para conhoclmoitto dos in-
torossados provino quo continua om 
vigor a seguinte condição : 

A aiumna quo, som particlpaç&o, 
faltar & escola, por 8 dias, perdorít o 
logar, o só poderá continuar cm caso 
de vaga pelo motivo acima dito. 

O mordomo, 
8 - 8 G. Fbanzen, 

S o r o c a b a 
Antonio do Mattos, estabelecido nes-

ta cidado com deposito do madeiras o 
outros artigos, doclara quo passa 
adoptar o nomo do Antonio do Mattos 
Vaz, per haver um ontro com o mes-
mo nomo. 
, Sorocaba, 27 do fovereiro do 1801. 

3 - 3 

A N N U N C I O S 

voravol • Urblno do Freitas, pois a pena 
0 *A«f»4* fAW m»f*. Vrtt irod? f r e i ' luoutur, prvplm» da^udUo «tfiflvlo, 

SPOHT 
Hojo ao melo dia termina o praso pa 

ra a recepção do forfaits da con ida 
do amanha. 

• . 
Morreu hontera a égua Marquise. 

Foi concedida ao capitfto Antonio 
do Godoy Fleming, a exoneração que 
solicitou do cargo do subdclcgado de 
policia da Estação do Ciuzelro. 

O subdologado do diitrieto do Can-
chas, Antonio Ferrai, fui exonerado. 

A secretaria da Agricultora trans-
mittlu á Suporlntcndoncla de Obras 
Publicas, para providenciar, u n ofH 
elo em quo o dlrector do Desinfecto-
rlo Contrai podo providencias para 
ser construída uma cochdra «opplo-

A LÜGA-SE por preço commodo uma 
" e x e e l l e n t o casa cora chacara, & rua 
José Montolro, n. 0, Braz. 

Trata-so na rua Direita, n. 30. 
30-21 

PJOSINHEIIIA - Procisa-so de uma 
'" 'boa cozinheira, na rua do Braz 
n. 33. 3 - 2 
•piSCKlPTORIO - Para medico ou 
•"advogado, aluga-so & rua 15 No 
vembro, 11. 
•pSECISA-SE do uma menina do 11 
4 a 12 annos, na rua da Conceiçüo 
n. 103. 3 - a 

>UEC1SA-Slí do uma boa cozinhoira 
na rua Aurora, 7(5. 8—2 

V I N H O 
Do Porto, F i n o M e s a 1 .* , da 

Roal Companhia do Alto Douro. 
Borge*, Milho,nem <t Guimarães 

RUA DIPRITA, (Canto do Viudaeto) 

ARMADOR E TAPECE1R0 
M. P. d'Oilvelra encarrega-so du to-

do o qualquer serviço concornento a 
Ata arto, assim eoino do mudanças o 
acondleionamento do moveis para o 
interior. 

Faz colchões, cupulas, almofadas, etc. 
Koeados & Iiua José Bonifácio, 10. 

4 - 1 . . . 

PINHO SUECO 
e o u t r a s m a d e i r a » 

Vendo-se cm pranchas, soalhos o 
forros na fabrica do S. Luiz, A rua 
Consolhoiro Furtado, n. 87. 6—1 

C0LLEG10 S. PAULO E MINAS 
ANTIGO INSTITUTO COSTA 

Intemato, meio-internato e extemato 
'41.—Rua da Moóca-41 

cubso primário e intermediário 
Acham-so funcelonando todas as au-

las do programma collegial. 
Para eommodldade dos alymnos exter-

nos ha bonds do secçllo do i [3 em 1 p2 
hora, qae partem da rua 25 de Março. 

Informações o prospeetos com 
O dlrector 

10—0 Dionysio Caio da Foxseca 

V I N H O 
Do Porto, F e i l o r l a a . » da 

Real Compauhla do Alto Douro. 
Borges, Milhomens i Guimatâcs 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 
5 - 1 . . . 

Sobrado para alugar 
Aluga-so o grando sobrado da m a 

José Bonifácio n. 41, com magníficos 
commodos, proprlo para família de 
tratamento, para um Club ou Socíodado. 
Trata-so no armazém. 3—3 

V I N H O V I S Q 3 M 
p o r t ü g u e z 

Remetido directa-
•^^\>nente para 

o 
o armazém Aurora 

UE x 
C A I t D O S O & C \ S ) 

Rua Aurora , 120 
í » r o ç o s 

DuziA : com p.irrafaa 1 -
» : iam » llã>«u> 

Deflilamcnte ctiiTirrnrido, cuiregAf noa 
20-8 ilumlclllo» 

DRECISA-SB do uma cozinheira 
uma crcadinba, na travessa da 

Gloria n. 12. 3 - í 
pROFESSORA—Uma senhora brásf-
* leira oncarrega-so do loecionar as 
primeiras lettras om algum estabeleci-
mento, ou mesmo em casa particular. 
Cartas á rua Tres Rios, 28. 3—3 
p U O F E S S O R PARTICULAR. — I.e-
4 ciona as seguintes matérias : Por-
tttguoz, francez, geographia, historia o 
arithmctlca. 

Para tratar & rua Direita, 18 (so-
brado). 10—3 
pltUCISA-SlJ uma cozinheira portu-
*• gueza para casa do familia grande. 
Paga-so muito bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

B a c l o i l n i l o P o r t u g u e z a 
d e U e n e l l c o u c l a 

Assembl&t geral 
O presidente da Soclodado convida 

a todos os srs. soc-ios a teunirom-Bo ora 
assoinbléa geral Domingo i de mai;o, 
no oditicio social, és l i horas dr «ia-
nhft, para tomarem conhoeiracnto do 
parocor da commissfto do contas o 
eioiçfto da nova Diroctoi ia para o exer-
cício do 1891. 

Em vista da importancla da rcunllo 
espera o comparoclmonto do todos os 
SOCÍOH para molltor regularidade do 
art. Í2 dos nostios ostatutos. 

S. Paulo, Y~l de fevorolro do 18P4. 

5 - 4 
José Coeijio Pamplona, 

presidento 

A * p r a ç a 

0 abaixo assignado doclara 
á praça, a seus amigos o fro-
giiezes, que não sc responsa-
bilisa par letra ou oulro qua l -
quer documento quo não este-
ja assignado pelo sou proprio 
punho; visto para ÍSÍO não 
ter auclorisado pessoa a lgu-
ma. 

3—3 Joio Evanoelista 

V i d r o s p a r a ' v i d r a ç a s 
A casa mais baratelra é a de Pinto 

Cabral. 
Rua Flobexcio d'Aubeu, 80 

! < 0 - 2 . , . 8. Paulo. 

Á g u a s d o L a m b a r y 
Estas conlieeidas aguas oucontram-

«o & venda na Loja do Rocha, A rua 
16 Novembro, D. 20. 80—11» 

D r o i t a H a S i l v e i r a 
A. de Bousa S i lv i i ra 

Endereço telryraphieo — Silveira 

B. Paulo 
Drogas, produetos chimlcos e phkr-

mafientlcos, aguas mlncraea, vasUn^ras 
e acccsorlos para pharmacias. 

Importação dlrocta da França, A1U»-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra « 
Estados-Unldos, 

Preços sem cumpetonc'' t m 4o 
Coiumurclo, o, caixa 4o cotfMe, U . 

D. Anna Carrfto do Magalhftos Cas 
tro o seu marido j dr. Jusé Antônio 
do Magalhães Castro, José da Silva 
CarrAo o sua esposa d. Maria do Cas-
tro Carrfto, convidam seus parontos e 
amigos a assistirem & missa qno man-
dam celebrar na egreja da 3é, és 8 
horas da manha do dia S do correuto 
mr-z, por alma de sua rafti o sogra a 
oxtna. sra. P o r c i n a H a r s l l l o 
I V o g u e l r n C u r r ã o , agrado 
cendn desdo já osto acto de caridado. 

V I N H O 
B r a n c o especial, da Roal CoraJ 

panliia do Alto Douro. 
Eucontra-so em barris o engarrafado. 
Borges, Hilhomens A Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 
6-1... 

L e i l ã o d e j ó i a s 
D : i c a s a d e p o n h o r o í 

d o s s r s . E m í l i o V V o i 
i n a éií C o m p . 

U . DS ALBUQUSEQUa 
( K . T k u a d o « a r m o n . O . 

V e l e p l t o n e n . T I O ) 
Competontomento auctorlsado, fará 

vonda em lell&o do todas as JÓIAS 
das cautellas vencidas o nfto resga-
tadas. 

Terça-feira, 6 do corrente 
- - - - - - - - 1 

r . 
A's 11 llü horas da manhã 

A ' r u n S e n a d o r F e 
n . 1 - A n . 1 

A SABER: 
Lindos adereços de finíssimas pedras 

preciosas, como sejam t brilhantes, dia-
mantes, esmoraldas, porolas, otc-, cte., 
grandes o pequenos solitários de bri-
lhantes diamantinos, bichas, chuveiros 
de. brilhantos, coracs finíssimos, relo-
gios ingiecea, ditos do pruta, nicltel, 
etc. 

Pulseiras, alfinetes, passadores de 
gravatas, grando quantidade do pratas 
em obras antigas, ehatelalnes com 10-
loglo para senhoras, medalhas com 
brilhantes para roiogios, oorrèntes do 
ditforentes foitios e gostos, etc., etc. 

Terça-feira , 6 do oorrento 
ás 11 lj3 horat da manhã 

1-A — RUA SENADOS F0UO' - 1-A 
PS IO LKUOEIBO 

V. da Álbaquarqa» 
O A d v o y u d o 

Dr. J. A.L1ITI kOHAIS 
SscriptHo i Largo do Rosário, n , l . 

i Kua Anra», o. m. d 

m 

Güano de osso 
P A R A V I N H A 

Vendo-so qualquor quantidado, de 
1 tonelada para cima. 

Na rua José Bonifácio u. 41, arme-
zem. 3 — 3 

Elixir M. M o r a t o -
E' o unlco remedio quo cura a mor-

phéa ; ò uma descoberta indigona que 
trouxo o maior bem à humanidade quo 
soíTre, o o dopurativo mais cflleaz até 
hojo conhecido. 

Agontes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l n <& C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3", 5 " e sabb.) 

CASA DE PENHORES 
Para os devidos fins, declaro quo o 

único empregado da minha casa de 
emprostimos sobro penhores, A rua do 
Senador Feijé n. 25, é o 6r. Benodlcto 
Antonio Dlniz, nfto tendo ou nenhum 
eoclo ou Interessado. 

ti. Poulo, 1 do março do 1894. 
• . . u l z W e t t o C a l d e i r a 

8 - 1 

V I N H O 
Do Porto, F e l t o r l a « . • da 

Roal Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milhomens & Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Vladuoto) 
• 6 - 1 . . . 

ELIXIR M. MORATO 
Attosto quo tenho oropregado cm 

minha clinica civil o cilxir M. Morato, 
preparado pela sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
litieas chrotiieas, sobretudo no rhnuiua-
tisnm gottoso. O quo aftitmo sob fé do 
mou gráu acadêmico, o com o jura-
mento so fôr preciso. Dr. João Nepo-
mueena dc Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes om S. Pauto 
PEIXOTO ESTEI.LA & C. 

1 1 - I t i m d o f ü . D e n t o - 1 1 
(3", 6 " o sabb ) 

Irrigalores da íutyíuío de Cibro 
PROPRIOS PARA VINHA 

Vondcm-so na iua José Bonifácio 
n. 41, armazém. 8—1 

TOSSES 
devidas a constlpaçJen, tosse asthma-
tica, bonchites, coquelttcho, rouquidão, 
defluxo e todas as moléstias do peito 
etc-, cura rnplda pelo Xarope de De-
sessartz e alcutrão da Xoruega, do phar-
tuaceutlco Jofto l.ulz Alves, opprovado 
pela inspoetoria de sanidade da Capi-
tai Fedoral. 

Doposito t 
DROGARIA SILVEIRA 

Rua do Commercio, Õ—B. PAULO 
4 " o sabb. 

V I N H O 
Do Porto, P e i t o r l a 1.» da Roal 

Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milhomens & Guimarães 

RUA DIREITA, (Oanto do Viaducto) 
6 - -1 . . . . 

. . .tenho empregado com folis re-
sultado, em todas u affecçOos syphlll-
tlcns, o Ullxlr M. Morato, excollonts 
preparado do sr. D. Carlos, o qno «f-
jlrmo oom o juramento so fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (fUo do 
Janeiro). 

Agentes om S. Ponto: 
P e i x o t o E f l t c l l u & C * 

UW tia, Bento, 11 
? Mbty 

RICO E 
IMPORTANTE LEILÃO 

M t E 

Finíssimas jóias do gosto e 
valor, ornadas do lindos b r i -
lhantes, sapliira?, topasios, pé-
rolas, ain0lliisl03, rubins, es-
meraldas e outras pedras 11-
nas ; ricos adereços c o m 
brilhantes e pérolas, lindas 
pulseiras com saphiras o b r i -
lhantes, grandes solitários dc 
10 e 12 quilates o maniwis, 
ricos pares de bichas com l in-
dos brilhantes, di as com chu -
veiro dc ditos, alfinetes o pas-
sadores com brilhantes, guar -
nições completas para peito 
com rico3 brilhantes, meda -
lhas, broches, relogios, corren-
tes, chátclaincs, brincos, etc. 

J, A. LEAL 
Com anetorisaçSo dos illmos. sib. 8 n 

p l i < - y & C . vendori om franco 
leilão, ao maior lanço obtido 

Sabbado, 3 de março 
A's 11 horas 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , 8 
Casa dc penhores 

Os lotes abaixo descrlptos, porton 
eentes a cautclias vencidas o nfto res 
gatadas, p3ra pagamento dos penho 
ros, com os seguintes números: 
7.17(1, 7400, 8097, 8000, 7017, 8065 
8039, 8.W0, 8085, 8181, 8-'íl0, 80«0, 
8Õ27, 8520, 8!'.i7, 771o, 801)1, 8107, 
8515, 112-2, 8i80, 7828, 8410, 8484, 
8-112, 8150, 8185, 8000, 8087, 8007, 
8010, 8U88, 8115, 7521, 82:17, 8281, 
8102, 8222, 8>88, 8584, 8101, 8481, 
8100, 7003, 8128, 7338, 770-J. 

E m p r u t a r l a t 
Serviços completos de prata do lol, 

para almoço, bandeljas, salvas, talho 
rãs do prata, trlnchantoa, palitelros 
conchas, etc. 

A t t c n ç f l o t 
Chama so a attençfto dos concur-

currentes para esto rico icllio, ospo-
clalmontcs dos srs. quo tém do fazor 
viagem & Europa, em vista do m&u 
estado do cambio, a alta eonvonlencia 
do fazerem acqulsiçao do jóias do va 
lor, a Íntimos preços, quo garantem 
lucro corto e vantajoso em qualquer 
parto. 

A v i s o : 

Os srs. mutuários podertlo resgatar 
ou reformar suas cautellas, até a vés-
pera do Ieilfto, pagando as despezas a 
quo estivorom sujeitos. 

Roga-se aos srs. licitantes, garanti-
rem os seus lotes comprados, com um 
signal dc 10 % )io acto. 

VENDAS A TODO PREÇO 

Sabbado, 3 de março 
n u a d a C a i x a d ' A g u a , 8 

(Casa do penhores). 
FELO LKILOEIUO 

J. A. LEAL 
BOM EMPREGO DE CAPITAL 

Voudo-so em Tambahé uma boa fa-
zouda, comarca do Casa-Branca, na lo-
calidado Bebedonro, chamada Serrinlia 
a qual dista 1500 metros, o máximo, du 
mesma estação, com 7 casas cobertas 
do capim o 3 cobertas do telhas, 48 mil 
pés do café do varias edades, toda fe-
chada em roda com cOrca do aramo, 
pastos grammados o capim, também fo 
chados, monjolo, mangueiras, um chi 
quolro, o 0 bons psióos. Tom mais uma 
olaria com rancho coberto do capim, com 
optinio barro para tijolos o telhas. Tudo 
por 70 contos do réis. 

Para tratar o mais expiicaçOos, cm 
Tamhahú, ou na mesma fazenda, com 
0—0 Domixqos Ravanel l i . 

CHEGOU 
O p r o c u r a d o V Ü V I I O 

N t l H B I l O D O C S , da lteal 
Companhia do Alto Douro. 

Borgei, Milhomens & Guimarães 
RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 

B—1. . . 

ALFAFA A 180 RÉIS 
C a d a I C I I o 

Vondo-so na rua do Bom Retiro, 76 
o 78, casa do Emílio Fanucthl & C. 

1 0 - 8 

Elixir M. Morato 
Certifico cm fé do meu giéu quo 

tenho «mprrgado om molestius syphl 
llticas e iheumaticAs o Elixir M.'Mo-
ruto, propagBdo por D. Carlos, colhendo 
sompro os molhores resultados.—.Dr. 
João Albrrto de Medeiros e Cunha. (8. 
Paulo). 

Agentes cm 8. Paulo t 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 - I t u u d e 8 . D e n t o — t i 
(3", 6 " e 8&P > 

COLYSEU PAULISTA 
Vende-so, aiuga-so os arrenda-so o 

edifício feito para praça de touros, na 
rua do Yplranga n. 60. 

Para Informações com Cario Tra-
montano, largo do Riachnelo, n. 10. 

_ _ _ _ _ 15—0 

D r a g a n t i n a 
Faço publico qno para o moz do 

março proximo tuturo contir.úa a vi-
gorar o nugmento do 40 °/« sobro as 
tabellas da antiga tarifa o do 24 % 
sobre a de sal oídinailo, visto o cam-
bio continuar a mantor-so abaixo de 
I2d. por lloOO. 

Bragança, 10 do foveroiro do 1894, 
0 - 0 Kuülman.i, Inspcctor-geral 

BtTABDA-LiVEOS 
Habilitado o muito pratleo nccoita 

pequenas escrlptas , tem como sc 
encarrega do ns abrir o fechar, farer 
inventários, balanços, cte. Também 
accoiti iogar eifectlvo. Dà boas rofe-
rendas. Recados a B. O. 8 . , caixa 
dn eorroio 870. 8—8 

L E l U O 
P A I t JV T O D O S 

DB 
M o b l l l a a , 

C r o a d o a - m u d o S ) 
M o h i i i i , 

H n r q u o z n i i , 
C m i i n H r n u i c o / a H , 

C o l x Ò O H , 
E t c . 

A. VAZ 
(Escriptorio d rua do Ilosario n. 21, \ 

reaidcncia d rua de 8. João, 1GO) 
Dovidamonto auctorlsado por famí-

lias quo tiveram do rctlrar-so luospo-
radamonto desta capitai, vonderft cm 
franco loiltlo no dia 

3 de março (sabbado) 
A's 11 li2 horas 

A ' r u a d o s T y m h i r n s , :»:» 
(próximo ã rua dc 8. João) 

Boas mobillas.do vlrao o outras, ca-
mas francczas para solteiros, marquo-
zas com colxSo, aimofadas, guarda-
vostidos, lavatorios, fophás, cadeiras, 
mosas diversa?, cabidcs, ectontes, ban-
cos, quadros diversos, jarras, moringas,' 
louça avulsa, talheres, cscarradeiras,' 
vasos para n-dte, cobertores, tapetes, ' 
grando quantidado do moveis do saia 
do jantar, como otagòres, grande quan-
tidado do louça, utensílios do cozi-
nha, otc. 

EM RE3UM0: 
Uma indnldatlo do moveis o artigos 

do casa do familia que, por pertenço-' 
rem a commUtcntes diversos, pa ra ! 

commodidado dos compradores, so reu-1 
nlu em um eú ponto, na | 
I i u a d o s T y m h l r n s , 9 3 

(proximo á rua de 8. João) 
aonde serSo vendidos, por noccssiiiado 
no dia 

3 de março 
A's 11 1{2 horas da manhã 

Rlgnal dos comprbdoros. 
R o t i r a d a i m m o d i a t a 

PELO tEILOEIRO 

AURÉLIO VAZ 
Na mesma occasitlo so faiú trans-

passo do grando armazém, por con-
tracto ou aluguel. 

V I N H O 
Do Portd, DOUM C a c h o s , da 

Real Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milhtmeas <£• Guimarães 

RCA DIREITA, (Canto do Viaducto) 
5 - 1 . . . 

L e i l ã o s u p e r i o ^ 
n i c n x o (InlKMlnioH mo-

volti. Irem <lo conlnlia, 
louças, talheres, cte.. 
otc. 

O LEILOEIRO 
M O R E I R A C A M P O S 

ESCRIITOKtO . 
Rua Marechal Dtodoro, H-A 

Com a rompotanto auctorisaçüo do 
llimo. sr. I.uiz P i i i l o d l , quo mu-
da da residência, fará venda em franeo 
leilão a quem tnaii dúr, dn todos os 
moveis o louras existentes á 

Alameda do Triiimpíio, 2 / 
SABBADO, 3 I)E MARÇO 

A's 11 llü da manhã 
COMEÇANDO: 

P e l a c o z i n h a 
Um bom fogão oconomlco, com for-

nalha o deposito para agua, trom com-
pleto, diversas mesas, maebinas para 
arear talheres, banca, ctc-, etc. 

Sala do Jantar 
Uma rica mesa elastiea, um supe-

rior guarda-louça com columnas, eta-
géro com podra marmoro, cadeiras 
austríacas, ditas para creança, louças 
Unas, talhores de fino clirlstofle, copos 
o ca'ice3 do crystal, quadros, cabides, 
ctc. 

IVa nlcova 
Uma riquíssima cama do casados d o * t 

vinhatico li RI3TORI. toilctto com po-
dra marmoro o espelho, eroados-mudos, 
k Luiz XV, gaanla-vos!Idos do desar-
mar, do oloo, cabides austríacos, ta-
petes e escarradeiras do porcollana. 
K m d i v e r s o s a p o n o n t o p 

Camas francazas para casados o sol-
teiros, guarda vostidos, lavatorios, me-
s j s quadradas o do centro, crcados-
mudos, cabidcs, tapetes, celchSo, co-
bortorc s, berço o cama para croança, 
car.inho para dito, escrivaninhas, uma 
osplngarda magnltlca, o um boin velo-
cípede, serviço para lavatorlo, escar-
radeiras, cabidcs, tapetes, quadros, ctc. 

Sala ;do£visllas 
Uma rica'mobília com medalhão do 

jaearandá, galerias com coitinados, 
ricos quadros, finíssimas jarras do por-
oollana, escarradeiras, tapote, um bom 
espelho, Unos enfeites do biscuit, ctc., 
otc. 

Tudo estará patente 
no ac to do l o l l ã o o s e r á 
vendido ao c o r r e r <1 o 
martello, a quem mais 
der. 

Sabbado, 3 de março 
A's 11 1/3 da manhã 

Alameda do Trlmplio 
n. « r n. »y 

Pelo leii.oeioo 
M O R E I R 1 CAMPOS 

c o L L u n amnnnrcA 
POÇOS DE CALDAS 

0° anno loctivo: do 15 do jaDOiro do 181)1 a 80 do novembro de l S 0 í . i v -
tnstrucçao materna, primaria o socundaria, pura o sexo masculino. 

' V a n t a g e n s q u s o f T u r c c e t 
Clima saluberrimo, rofraciario ao desonvoivimonto do qualquor opidomia, 

cap z do robU6teeor o or<ranisni> iuaíj dopauporado. 0'jjarvaiicia rostrlcta 
dos proeoitos liygien :cjo fMtíi-jio coramolo, sati-fizondo a t j J»? rs oxigen-
cias pedagógicas. Cirpo doconto idonoo e conhooldj. E luea j l a integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia rmJorna. Mujou, blbliothoca o impronsá os-
coiares. O director o sua familia, residem no ostaboiooimcnto. 

Podir prospeetos ao estabeieclmonto o em 8. P a u b ao srs. R. Ornollas 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. ' 

Poços do Caldas, 1° de março do 1801. 
O diroctor—A»to*io Marques de OuvEiná 

JOCKEY-CLUB 
pira & 8' corrida, & rdhar-se ei 4 da maro de ií 

oo 

I» PAItEO-EXCELSIOR - P r o m l o s s Í O O Í n o 1° o 1 4 0 3 
no U l s t a n u l a t l . Y l O m e t r o s . 
ANIMAES I E 5 0 PnorniETARIOS 

1 Kafflna £ • kUos Carlos Cootlnho 
2 Vandinha. 
3 Lclda 
> Alba t roz . . . . , , 
1 Ibltina 
li Ouaraclaba. . . 
0 Corytiba 

54 
5 1 
6 4 
b» 
61 
bi 

C. Coneordia 
C. Marcial » • 
F. Alvos Morolro 
C.Jabaquara 
C. Oriento 
J. Guatomozim Nogueira 7 Arauto b i 

P A I I E O - V E L 0 C I D & D E - P r o m l o w r o o j a o 1° o 
1 4 0 3 u o « • - I k i s t n n c l a : l . « O ü m e t r o s . 

- í l 

1 Rayon d ' 0 r . . . 
2 Secrot 
3 Karruko 
* Cunter Jumpcr 
6 Zambbjo 
0 Saalan ex-Trovndor 
» liuracan ex Troeatlero.., 
7 Boulna 

f.0 
32 
60 
5 1 
Bit 
5 0 
bfí 
SJ 

8 Fulminante t o 

klloa Cai los Contlnho 
» C. Guanabara 
* Raplmoi do Barroa Filho 

K. VV. W y s a r d 
* C. Bantlsta 
* Dr. Rodolpho Faria 
» » » 
» Torres o Lapa 

C. Estadina 
» • P A f l E O — E X T R A — t * r e : n ! o s i l i O O O j n o e 9 0 0 , 3 

a o S Í » . — U i . t t a i i e i a s I . T I O ractroa. 

Itllos C. Aranha 
» Raphael do Barros Filho 
» C. Roso Noiro 
* Joc-ô Machado 
» C. Estadina 
* 1*. do Castro o F. Moreira 

1 Evlan 
8 Dóra 
& Hercules 
I Heaume 
£ Compotolra... 
6 Donjon 

P A I I B O - C O N S O L A Ç S O - P r ê m i o s : T O O j n o I» e 
I 4 0 J o o « « . - U l s t a n c i a i I . T I O m e t r o s . — 

b\ kilos » 

r.o 
r<2 
51 
bO 
01 
60 

1 Thorcsopolls... 
2 Mês"!"» 
8 Wolllnpton 
4 Drollchon 
6 Mino d'Or 
fl Pavano 
7 Qlodstono 

Robo d'Or 
8 Pokor 
0 Blita 

61 
64 
62 
61 
bi 
81 
60 
61 
50 

Carlos Contlnho 
C. Aranha 
O. Irlandesa 
Raphael do Barros Pilho 
C. Roso Noiro 
C. Coneordia 
Dr. Rodolpho Faria » > 
C. Marcial 
C. Viccntlna 

Jogos de rodas 
Vondem-sa dons jogo* da rodas, 

forro, que foram do am locomovol, 
o oom o« oompetontci eixos lanei, 

w n M , s K 

, , — v . v lucuuna 
1 i \ R S Í ? - J 0 C J í E Y : C l - U B - P r o , n l « » « H O O O J a o t - o 

» O O J n o » ' - U l s t n n c l u t I . O O O m e t r o s . 
. ? a

a f 0 D â ' 0 r M klios Carlos Contlnho 
í n - I ; ; .» ; . ' . : ?? * O. Coneordia 
t ™ Pranc.Uco A l ves Moreira 

n r u x s 6 0 J.Guatctnoiim Nogueira 

I a ' P A * V 5 ? m - ] i 8 U P P L E M E N T A R - P r o m l o « « O O O J a o P 
o » « O d u o tt°.-Ulstancla « I . W O O m e t r o * . SS wi0g c. Roso Noiro 

S P r i - o " "2 C. Marcial 
4 tofuThorcia m C . ü n a n a t s » 

60 . Santiago VHIalb. 
a I ^ r " í K A « b d o C ° l ' u b d 0 e 0 r r ° a t < í - « o M e l o d i a . 

0 1 ° s e c r e t a r i o 

A O W A Ü 



J L - J U l l - Ü - l M l ! 
ô COMMÊfcClO m S. ÊAÜLõ 

LOTERIA DO RIO-GRANDE 00 SUL 
•iOO C O N T O S I N T E G R A E S ' I 

Bilhetes à venda na casa Dolivaes Nunes Comp. 
ÍO — Rua Direita — IO 

p a g á - s e o dobro se se transferir 
ESTA LOTERIA É A ULTIMà DAS GRANDES LOTERIAS ESTADUAES 

e SM A O 
Aluga-se junto ou soparadamen-« 

te, o grande e explendido armazém 
com entrada independente para o so-
brado da rua da Boa Vista, 16. Tra-
ta-se no Café Loufaea, rua 15 de No-
vembro, 33. 8_, 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
E s e r i p t o i l o - n u a D i r e i t a , O 

SECÇÃO INDUSTRIAL 
ESTABELECIMENTO DE CAYEU AS 

Flcvn vlg< ! i ' i l i do '!i.i 10 (iii à onto o a t í ulterior aviso os seguintes preços ; 

l ' n K » m i ? n ( o n o n e t o d a c t n - o m i i i c n l ; i 

P a r a l l e l c p i p c d o s i n i l l i e i r o f 8 0 5 0 0 0 j 
T e l h a s , i i n i l a ç ã o f r a n c c z a . . . . » ' 2 1 ) 0 3 0 0 0 ' 
T e l h a s c u r a i e i r a s » 2 0 0 , 5 0 0 0 
T e l h a s n a c i o i i a e s » 1 2 0 , 5 0 0 0 
T i j o l o s c o i i ü ü i i i i s » OáOOO 
Gal v i r g e m , s a c c o d e GO k i l o s 35 .000 
Cal c x l i n e l a , s a c c o d e . . , . . 1 0 0 l i l ros 2 « 0 0 0 
Cal c x l l n c l a , s a c c o d e 5 0 l i l r o s 1 $ 2 0 0 

C n y c l r a s , 8 t i o f o v o r o â r o «lo I H U 4 . (.".) 

O SUPEMX TE \I)E X TE INDUSTMAI, 

B B . » F z i & a a c s s c o i F s a a s a a ^ a i & M O S 

CDBNáG mBSADD 
C a i T j f u s ( l o l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS I i i r0RTAD0RE8 EUA DA ESTAÇÃO, Cl-A 

e | } C C £ S R O t l E 8 I ) E 

B0ESE5, PIHE1ÍTIL & PISES 
Cuidado com as iruituvCca!! Olho vivo cora cs falsificadores ? ? <;ue que 

reru so aproveitnr da grande BeceltoçSo qi:o tem lido esta marca de roguad i 
paru assim lliudlrcm os consumidores, apresentando geaoro ordinário, do pi' 
lidar dcsagradavcl o nocivo i sauJe. 

Cultlodo, sentido, e cnutelln com o* iaE*ili-
endoro* 

• A 
CHAPÉUSI CHAPÉUSI ; CHAPÉUS! 

A p r e ç o s b a r a t l s a l n t O s , s ó n a 
N. 39-A — R U A D E S B E N T O — Bi. 39-A 

Chapéus enfeitados para senhoras, o que In de mais cliic formatos modernissimos, ullimos modelos de 1'arlá. 
A S ' D â O ' O ' 5 ) s - o s ® . © © 
A . l l i e o o 8 8 8 B O Q â B i ^ t M D 
& S 6 $ - 9 6 0 32̂ 000 34^700 35$000 379000 e 40$000 

Chapéus enfeitados, formalo canotier, contosse ou biloulra, para senhoras e .meninas . 

a íioŝ -D-D 
A a t t $ G 0 Q 

Chapéus e Imcas de palha, rendas, surali o outros tecidos para cceanças, desde 5SOOO a 20$00o. 
( j i ande sortimento de fôrmas de palha c castor, fitas, plumas, aigrettes, flôres e muitos outros enfeites moder-

nissimos para a confecçSo de chapéus para senhoras. 

ATTENÇÂO! 
Os i rapfietarios deste novo estabelecimento de chapéus o inodas para hoiuens, senhoras e creançaa, tendo m o n -

tado uma oficina do modas sob a direcção de uma hábil inodÍ3ta fr;ince/.a, o que lhes habilita, além da importação d i -
recta de iodos os artigos, a venderem muito mais barato, fazoai publico dos pre.;os de alguns artigos da que se coinpõi 
o sorliinento de sua casa, pelos quaes se poderão julgar os deunis preços, ou, ainda m i h o r , a mr i i c idade que lhes tein 
servido e servirá de norma no seu lirociuio commercial . 

cie A l b u q u e r q u e «Sk. C o r r r p 
39-A — RUA DE S. BENTO — 39-A 

CHAPÉUS ! CHAPÉUS! CHAPÉUS! 

LDTEMA NACIONAL 
Extracção em Março de 1894 

RUA LE S, BEÍSTO 
N. 

• EUA DE l BENTO Á 
3 4 

& C. 

Efte unlígo o conliõeldo estabelecimento do perfuraarias o nbjoctos para tollotto, acaba de receber dlroctaaionto da Europa, dos prlnclpacs e co-
nhecidos fabrVatiies, ura colossal o variado sortimento do artigos flnos que o* habilita a nlo toraer cononrrenoia cm nosso ramo do nogoelo. 

fim ' 1 ' i t i i i i : ' i i 8 4 r 1 i i * l m i l m i o n n o progressivas temo? grand qua-itidado e variedade da» «cal» i créàitadas o conhoclda», 
Avisamos niif conflimiiJorc-s da Eau Xav.irre quo tendo falleciJo o fchiicunto, ftnallson a ntia Impoitanto o antiga casa o para a substituir roeo 

beraos i.ova iune.-sa d^ coifheiida tintura Krgirthit caj» superioridade garantimos, sondo mais f.vil o modo do usai-a o mala barato. 
C o i i J a c f i n j i i t tomos a agua Anlij>clliculaire da di. Labruy're, vardadoira limpeza da cabcça, sondo sou unioo doposlto no Brasil i 

2 0 - 1 3 . 34—RUA S. BENTO—34 

Proprietários de d e p o s i t a de c & m o eiíabele-
ddoi h a mais de 50 ft&noi. 

Tèm sempre grande quant idade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW- C ASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Conlraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transailanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigalion Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçõos para WILSON, SONS & C., em 
Sanlos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANCELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 
Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 

F1LIAES EM { Rio 'de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—49 

ÊICHMBÊRG & COMP. 
Rua dos Protestantes — S. Paulo 

CAIXA DO COnnEIO, 4 0 9 
com grande deposito do artigos para a fabricação do ccrveja das 

melhores qnalidadea, 
assim como tuacblnas, moinhos para cevada, macliina» para orrolhar o 

engarrafar, etc., etc. 
Importadores da afnninda corvoja Muonchcner Klo»l«i'blau, 

blltor rrnno o inunilarlin. 
Deposito do vinho do ílheno marca I .r ldcn o Colngnn. 
Becoboic sempre goueros do Blo Grande do 8ol, et mo: fumo em folba, 

banha, farinha do mindlot», solas, otc., otc. 

IMPORTAÇÃO DIRFCTA E C O M I S S Õ E S 

m & mm süita Chegou u:n grande sortimento de 

p a r a l n < l o a o s p r e ç o s , m o d e l o * o g o s t o s . 
l l o c u m i n a n d a m o * m a l * n o s a n g r n i i d o v a r l o d a d o 0 1 1 1 

PREÇOS M O U C O S — c a g r a n d e ofíioina de cos tu ra e c o n f e c ç õ e s - PREÇOS HOLICOS 
TLiA. S A I S O N 

51—RUA DE S. BENTO—51 
HENRIQUE BAMBERG & COMP. 1 0 - 8 

ladeiras 
Batentes, portas, janellas, calxllhos, 

forro de pinho, assoalho, serragem e 
apparelho do tabijas; afio admíravols 
o« proçoa quo fazem t 

ANDBBSON, SOTTO MAIOR A C. 
Largo da iíatrit Sova, U 

C a i n i t l a a s 2 0 - 1 0 

"VINHO" 
B r a n c o especial, da) Kcal Com-

panUa do Alto Douro. 
Encontra-se em barris o engarrafado 

BORGES, MtLHOMENS » GUIMARÃES 
BUA DXBEIIA, CASTO DO VJADUCTO 

8 - 3 

Data 

1 I 6 n 
7 a o 

10 
12 13 
It 16 

DIAS DA BKÜAXA 

Qu;ut.-.-rc!ra 
Sextft-feirA 
Be^nüJa-füIr.l 
Ter';a-fpirft 
Quarta-rtir» 
(ínlnta-feira 
Suxla l«jra 
Balilalg 
SegBDda-felrft 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 

• i m 

Placo c 
loteria DlVIBio UUS Btl.IlKTKB Preço dos 

bllBetos 

! ! • Qulntoi 4'.0 0 
H' Quintos 
1(1- Quintos 

Decitnua 
W 

21-
Quintos 
Decitnua ew/) 

11' Qulutol W ) 
B l« Quintos 4.9» 
21). Quintos 4»»») 

1) 1' Docimos 
24' Quintos 
D2- Décimos OWifi 
B 2» Quintos 4-1100 
0 3» Décimos esoco 

Pranto maior 

l^^lfl l l 

DOLIVAES NUNES & C. 
10 — Rua Direita — 10 

C n l s a d o C o r r e i o p . « O (até 10) 

GRANDE 
icina mecíianica e fundi 
d e f e r r o e b r o n z e 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BAUAO DE PIRACICABA, o 20 ' 

F.ncontram-so sempre proiuptos: 
M o t o r e s a petroleo de '2, 3 cavallos o mais. 
M a c h a d o a mechanicos para rachar lenha. 
H c r r u M francezas circuiatos o nacionani para tóroa e lenba 
l i i i f i e n h o s de canna movidos a agua ou vapor o anlmaes, de dlf« 

ferentoa tamanhos. 
M o i n h o s para cascar, cortume do syatoma mais apeifulçoado. 
R o m b a s do plstao de effcito duplo para qunlqi-.er quai.tidado d'agua. 
M n o h l n n s a vapor para lanchas a hellce ou iodas, do çualquer força. 
I t o i l i t H hydrauücos du <]iiaesquer dimciisOc^. 
f i - u i M i m horlzontae» u vertlcaes para mttcarrlio. 
A i m i s s u t l o r o M pata o meemo Sm. 
m i o s para barro. 
M o i n h o s do vento com cavallcto do forro batido, 
( ^ n l i i c l i o s c guindastes para qualquer poso. 
A p p n r o l h o s completos para condas. 
K x t i n o t o r o * portáteis para incêndios, dc ccrtiblnaçAo do ácidos. 
T l ' : ( i i * m l a « ó o s de quaiqaor groseura. 
( < u v ; t s pá-» as raosraaa. 
. \ l i i : i c . r?» com broDies ou composlçfto. 
' I ' « r n i ' l r « » para agua ou vapor do qualquer ilimenuBo. 
I . n l i r i n r n d o r c s automatleos o slmplro par» ryilndros de vapor. 
A I . - i i u I » í < | u o m rara qualquer capacidade. 
d o l u i n o u s , grados, ventiladores, bandeiras, pottGes, doe modaioa 

•imis modernos. 
T u e l i o * para sabão ou qualquer outro flm. 
C l i i > | i i i « para fogOcs de qua^uer dlraemsAo. 
C o n s t r i i o v d e t t de pontts o telhados do qualquer dimensão. 
C o n f o r t o de machlnas a vapor de qualquer ^ystema. 
l l t o i i t : i K c n « do rcachlnas no Interior ou na capital. 
Fai~sc qualquer ti-abalho roncernonte a cato ramo do Industria, me* 

dlanto desenhos. 
Todo o qualquer concei to cora promptidao. 
Trovo sem competência nas 

OFFICINA MECHANICA DEr 

Frederico Sydow 
A l t u n e d e d o D o r f i o d o P l r n c l c u b a , d l . 9 4 o S O 

S . P A . T i / L - 0 
" ' L- ' SSBSSSBSSSBBSBS 

THEATRO MINERVA 

A s m e l h o r e s 

MACHINAS DE COSTURA 
sio as de Biosolt & Locko, 

ileissen (3axoula) 

4 
M 

t. § 
4 I e « < 
ü 

A' vonda por atacado « a varejo 
pelo» agentesi 

J . E w u t d <& C o m p . 
19 A—Rua tlorauio de Abreu-19-A 

8 0 - 0 . 

Fabrica do eamaa privilegiadas, premiadas nas cxposlvões do Rio "de it-
nelro o Buenos-AIre*. 

Camab de forró o ostrodos do aramo, podondo sc armar, deaaimar o es-
ticar i vontade. 

Orando sbrtlmonto do camas hyglonlcas para crianças. 
Vabi lcam-so a «lentos do aramo para tioly t n eam.s, padlolas eara con-

duzir doentes • arllgi s nara Jardim, Foz-so todo o rc, vl^o com o maior 
prestoza o promptidfto. Aocoltam-so oncoinmendas para o Interior. (yi; 

FAI l I t iqA E D E P O S I T O : 

1Ô-B—Rua Marechal Deodoro-19-B 
c. CA LAMAS SI & Ç. 

100: 
Integraea Integraes 

LOTERIA DO 

irí1 
E x t r a r v A o e m 3 d o m a r c q ' 

-i r " 
redidos para fóra dirlgldM a " 

GASPAR MANGÁ 
2-A — Largo do Rosário 2-A 

m m T t m compashza dsàmatica 
dir ig ida pelo ar t i s ta 

FURTADO COELHO 
DESLUMBRANTE NOVIDADE THEATRAL ! 

Assombroso s o c c e s s o l f 
Amanhã! Amanha! 

Esfréa da companhia 
oom a representado do magesloio drama, original portnguez do grando es. 
crlptor O O M B » D E A l I o n i M , clauifleado pelo Jury Dramatíeo 

do LUbôa—o primoirw drama do moderno theatro portoguez: 

\ J 
O I m p o r t a n t e p a p o l du Bobato—FattncUiio ó doaompenhado pelo v^li ta 

F u r t a d o C o o l h o 

TOMA PAfTTt TODA A COMPANHIA 

S e e n a r i o s , « o o e . s o r i o * , p r o p r l o s d a t m p r i * * 

A S 8 1/8 HOuAS 
S M s a a s a a n a a 

Os bilhetes à venda na «Lrífél tórlé Cütstolltfes. à t í f " 

lLr^0 ,̂e8i>ectacul0' ° ĉMa bora'em ̂ i8nto 



CONMIi 

da Faca] rala Heal 
Acidemil 

Ctniul dia. 
JlilidtH 

exercida* 
apto* pa( 

. t t l em <t 
•orvlços 
•Çto do 8 
«erabrutec 
í o s poli 

(ConHnüa.) 

O C u A L k i i ^ l t ^ i o U L Í ' a L Í . U 

i 
3 f 

I 
1 

, O O Í O B B H f i i S 
A Iqjecfllo do matluo composto, du 

pharmaooutico Jofto Lula Alvo, appro 
irada pela inspoctorla do aanitlnrio da 
Capital Fodoral, 6 a única Infallivcl 
HO* oorriruontoa chronlcua ou agudo* 
da urethra on da vaglua o de muita 
vantagem nas loucorrhóai ou ttòro* 
brancas. 

Depotito: 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

ROA b o COJOIEBCIO, 8 — S . P A U L O 
4** o sabb 

DR. 1 1 . MORAES BARROS 
Kormado em medicina o em arte 

dofltaria pela Unlvortsidado do Genebra. 
BA BO ,oecupa das n i o l o a l l n w <l» 
e a v f d u s l n b o c c u l o da nr-
t o d e n t n r l n o tom seu ga-
binete) cirúrgico & rua Diioita, n. 24, 
1* andar, ondo sompro sorá encontra 
do das 10 boras da manha ás 4 boro> 
da tardo. 

Rooebo chamados om sua rotldoncla 
à m a Santa Ephigonla, b l . 

U(4 IO nulo) 

j , F A B R I C A 
DE -

Cerveja Bavaria 
Henrique SlupakofT & C, 

AO PUBLICO 
C ^ n s t n i i d o - u o i i e x l a t l -

r o m p o l o I n t e r i o r d o E g -
t o d o n i u i t u a f n l s i f l u u -
ç A o * d a n o a a u m a r c a d o 
c a r V e j a , r e g i s t r a d a n n 
. l u n t u C o m a i o r c l a l d o s 
t a o n p l l o l s o l ) n s . » » o 
«<41, d o v l d n n i o n l o a r c l i l 
V a d a n a . ( t i u l a C o m m o r 
e l u l d u U n i ã o , c l i a m a -
i n o a n u t t e n ç & o d o a c o n 
a u a s l d o r o a p a r u n a c a 
p a t f l u a d o u g a r r . i f . i p i , q n o 
I r o M i n o m r e l e v o n n o a -
a i i A r m a e u m u e a t r e l l n , 
n a a t t u c o m o p n r n n a r o -
I h a t i q u e s A u l a m b e m 
m a r c a d a s c o m n a p a l u -
V r i i f i B a v a r l u H A o l * n u -
l o > n f o g o . 

B a f a n d o a n o s s a nuir-
e o r o g l a t r u d - i <*om t o d n a 
BS I b r m a l l d n d o a o \ i g i < 
d a s p o r l o l , p r o v o n l m o s 
q u e s e r A o p o r s e g u l d o H e 
p u u l d o a o s rulalllcnclo-

• ' r e s c o m t o d o o r i g o r . 
8 . 1 ' n u l o , 1 4 d o Jnnol 

r o d o I W W 4 . 1I I (sabb) 

S A B A O R U S S O 
M á r a v i l h o a a a a s e n c i a 

'•') PREPARADA P R 

JAIME PARADEDA 
i 

APPROVADA PULA F.XMA. JUNTA DR 
IITQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros oortlflcados do médicos dis 

tinetoso do possous do todo oeritorlo 
attostam o pronnisaiu o H n l u i o 
I l u s ã o para curar 

Ksplnhas 
Duros rhonmatlca> 
Duros do cubcva 
Furimontos 
Bardos 
Chagas 

.Rugas 
pç6es cutâneos o mordoduras d< 

Insectos venenoso.", otc. 
A única o a melhor AQUA DE Tol-

LBTTB, reunindo om si todos as pro 
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o em todas as 
outras drogarias, pharmacias e lojas 
do perfumadas. 

Queimaduras 
Novraluiaa 
Contusões 
Darthros 
Bmplngens 
Pannos 
Caspas 

Eru] 

A D V O G A D O S 

Drs. M m de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rua 1S de Novembro, n. 31 
Dil 11 i a 4 hoiai (ia tarde. 

3 0 - 20 . . 

" I Í Ú Z I B M, MOEATO 
E' um dopurativo novo InJigt na. com 

nma acvfto miraculosa na eura do hu-
mores, rheumatismo o morpLóa. 0 me-
lhor o único purifleador do banguc. 

Agentes cm B. Taulo: 
PEIXOTO ESTIÍLLA * C. 

l t - n u u d o 8 . I l o n l o — 1 1 
(3", 5 " o subb.l 

A O C H A L E T S U I S S O l D R O G A S 
os mineiros, manteiga frosea da Borra do Ita-
íenclas. 

GRANDE DEPOSITO do 
tiala o do divorsas prõi 

Q n o U o a d e P e t r o p o l l a 

Comestvjis diversas assim como vinho do Porto e 
P R E Ç O S MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h * u d 
« M - I t n n d n I l o o V l a t n - O M 

8 . P A ^ J L O 

C u r a s G a r a n t i d a s 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

J O Ã O T 1 I O M A / O E M E L L O S O I J K A 
Vcrdadolro ospoeiflco nas moléstias seguintes: bronchito asthmotlco, bron 

chite ehronica, tuberculoso, laringlto, rouquidão, etc. etc. 
C u r a q u a l q u e r d e a t e a c u a o a o i n t r o a d l a a 

Attostam a sua elltcarla os Exmos. sr. Clínicos: 
Dr. Sebastião Cardoso, lonto cathodratlco da Faculdado do Medicina 

da Bahia. 
Dr. Olyulho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Aiboito Carneiro de Souza 
Dr. Silverlo Fontes 
Dr. Manoel üonvnlvos Thcodoro 
Dr. Llno Cassiano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. Josó Antonio Tourlnho 
Dr. Ernesto Moroira 
Dr. F. TlbirlçA 
Dr. Manoel Maria Tuurinho 
Dr. Qlicorio Josó Volloso da Silva 
Dr. Manool Dias do Moraos 
Dr. João Baptista UuliuarAos Corne, juiz do direito da capital da Bahlá. 

Todas as firmas achaiu-so legalmente recouhocidas. 
DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERAE3 no R i o d o . I m i o i r o 

M a t t o s , A l f r e d o B r a g a Ü C. 
Rua 7 de Setembro n. 43 

E m S . P a u l o : 
D R O G A R I A 

Rua do Commercio n. 0 4 " o sobb 

"MOLÉSTIAŜ  DÕŜ LHOS 
C L I N I C A D O 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Ocullsta dos hospiUos da Santa Cara do Misericórdia do Rio de Jsnolro o 

•Ia Sociedade Portngueza do Kcneflci sei i, Vencravol Terceira do Carmo, 
Caixa de Soccorroí D. l'edro V, membro da Sociedado do medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedado Franceia de Ophtalmologia do Parts, 
com longa pratica do sua especialidade. 

De regresso do sua viagem, acha-so do novo & disposição dos seus cliente? 
e amigos om seu consultório & r u a d o H . D e n t o , S O A , on em 
sua rosidencia & r u a d u V l c t o r l a , U S O , das 7 ás 9horas da msnh&. 

Em sua viagem fez acqult>if&o dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
Ihos o Instrumentos, cadeiras para opernçGoe, machinas electricas, olhos artl-
fleiae8, do vidro, esmalto ou vulcanlto, etc., achnndo-sç. montado son consul-
tório a par dos das molboros clinicas curopòas. 

DlspOo também do accommodaçOos para roceber doentes e famílias de qual-
que r ciasso, sendo os aposentos providos do boas wndivóen de conforto c 
hygiene o sorvidos por um pessoal habilitado, attrncioso e dedicado. 

As operações do sua cspccialldado, taes como as de c a t o r o l o a a t r a -
I t l n m o (olhos vesgi f). « l i i c r o y o c j H l I t o (oilTos (lieios do lagrimas), 
I n l u n g o (ennogrcciuiunlo das bolides), p t o s l * ^ u d á da palpobra su-
perior), t r l c l i l a a l a (cabcllos voltados para dontro dos olhos) I r l d e c -
t o m l n , o n l r o p l u m (rcvlramonto da paipebra para dentro dos olhes), 
p t o r l g l o (unha do carne), s&o praticados pelos prucessos quo s sciencla 
moderna o a exporiencla clinica aconselham do mais proveitoso, do rosulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl-scptlcos ordinariamente sem dór. 

Consultas do prlmolra classe, das 12 &s 8 horas da tardo. 
Consultas do segunda ciasso, das 3 As S boras da tarde. 
Preço da diarla hospitalar: I l ó O O O para os doontes de 1' ciasso e de 

» , ) 0 0 0 para os de segunda. 
r e c e b o o o n c u r r o g u - a o d o t r a t a m e n t o d o n i O ' 

l e a t l a a d o a o l h o a . 

IODA I ILUSTRAUr 
J o r n a l d e m o d a s p a r a a o n l i o r a a e c r e a n v a a 

0 PlUMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGÜEZ 

Orando deposito do drogas para dosinfocfOos toos como: 
Á c i d o p l s e n l c o erystulUsado. 
Á c i d o p l i c n l u o a 70 % em latas. 
M u l f l i t o d o c o b r o cm barrlcas. 
M u I T a I o ( I o f e r r o em barrlcas. 
C r o o l l n a im vl lrou do kllo. 
C : i t l o i ' u r o l o do cul. 
Sjrtlmonto completo do drogas do l« qualidado o vailllumo para phar 

macias no grando drogaria do 

À H D 2 R S 0 N , SOTTO MAIOR l C. 

» - L A R G O I » A M A T I t l / M O V A — S 

C A M P I N A S 

DR. S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Truiftrli a tu» reilJencl» pira • rua Bri (tdalm ToblM. SI. , , , 
COOILHU áru 4o 8. Douto, D. 2J,«!J< !O I so «»lo dia. 

CIMENTO PORTLAND 
Vonde-so do suporlcr qualidado, om 

barrloas de X&O kilos, o também tolhas 
francesas 

em cata de 
E c a u n o o l C r e s t o é k C . 

ROA DABOA VISTA, 4 4 
2 0 - 1 0 

(1'uIjHcnçslo qtiiii/.ciial) 
Cuuloodo oi ulllraoi flgurinoi d» moda» do Parli. Molde» do l»m»i>bo nalur»!, modoloi de tratmlhos do «gulm, l»peç»rl««. Ijordndoi, crocbet, romance», «rtllül, p»M«terapo«, ele. 

C o u d l v d e a d e a a a l g n u l u r a > 
(pagameuto adiantado) 

rrimtiru l:íi;(Io 
(Con flgurluot colorido!) 

Asso í.",|ooo 
BKMKSTUK USooo 
Ac aaalffnaturai dovora iar podldai ao Vmíco agmh ma Filado dt ò. 

Stffundu nli{do 
(Sem figurinos coloridos) 

. . 2oSooo 

. . llêooo 
fauío, Iti 3 rdn 

ASNO . . 
BKSIKITTUK 

gutirtd• Agtnciu 'luterana « litrãria, rua Jotó Uunlfãclo, H, B. Paulo-

G U T D F Í B T L Â N D 
I I A I t C A Á G U I A 

DJ 

S U P E B I O B Q U A L I D A D I . E M B Á B B I C A S DE 150 k i l o s , 
VENDEM 

J . E W A L D & C . 

1 9 - R u a F l o r e n c i o d e A b r e u - 1 9 
S . i o - 6 

A D V O G A D O 
DIL 1'KOOO FKIIXANUO PAEH OU IIABBOS 

Kncarrega-so do todos os serviços 
do sua profissão om qualquer Juízo 
ou Instanola. 

Esurlptorlo o realdencia 
RIM Jotí Bonifácio, 12 

0 0 - 5 

S A B O N E T E 

X 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 
A P P R O V A D A 

I * e l n I n a p e c t o r l u G e r a l d e I l y g l c n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da scicncia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que rer.ebeu ein todas as parles do 
mundo cm quo tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado conflrina a 
superioridade desta combinação scicnlilicu, coilo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
ciiiaos até liojo descobertos pela scicncia mo-
derna, pois faz desapparecor cm poucos dias as 
M n n c ü n a d o r o a t o 

E a p i i i l i a a , 
P u n u o s , 

ü n r d n s 
E m i i l g o n s 

O u r l l i r o a 
C u s p a 

E r u p ç d o s c u t a n c a a 

deitando a pelie %'radavelmcnte fresca o lisa, 
dando-ltie especial belloza. 

Para o banho 6 o melhor sabonete até hoje 
conhccido ; não só torna a peilo macia e avclluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragranto aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias cpidcmicas c contagiosas, cm vista da 
acção beneüca do ácido phcnico que outra cm sua 
composição. 

Este sabonete, que c considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilcltes, dá á 
cutis atlractivos c encantos, fazendo desappareccr 
todas as deformidades de que ó susceptível a 
pcllc. Innumcros altestados de pessoas insuspei-
tas e de abalizados clinicos aflirmam suacfflcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno om tinia vermelha a íirina dos agentes CAR-
VALHO FILHO & C0.MP. 

D c p o a l l o o m H . P a u l o s 

Companhia Paul ista Importadora de Drogas 
a — © I R E J T A — K 

N O i V Õ V O 

RESTAURANTE DO DESTINO 
Sjübado, S, feijoada A brasileira. 
Domingo, 4, papas A poituguoza, a 

í>00 róis o prato, quo 6 do freguês 
tlcar a ehorar por mal->. 

Ilcoeboin-80 pensionistas, garantindo 
o bom tratamento. 

I ? t u d o d o m e l h o r 
i-A — üm da Caixa d'Agua — 4-A 

2 - 2 

Posto qno o mereado do cambio 
abrlsso hontom o permanooosso som-
pro flrme, o movlmonto do trausacçOos 
n t o foi graudo. 

Beallsaram ro algumas compras • 
vendas do ouro, oontlnuando a c taçAo 
dos sjb tranos outro 261003 o 201000. 

Em Santos o papol particular deu 
9 P/H, havondo muita falta. 

0 mercado do cambio fochon flrnio. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega o Ro-
oebodoria do Rendeu, do 20 de feve-
rolro a do março: 
Café bom ItOOO kllo 
Café oscolha 1J100 , 

DE 

eiété Géúéraie de Transporá Hari-

times à rspourde Marseille 
O v a p o r 

PROVENCE 
esperado em Santos a t í o dia 9 do 
março, sahlri, depois da indlspen 
savel demora, para 
M u r a o l l i n 

G ê n o v a o 
I V a p o l o a 

Preços das passagens om 3* ciasso 
para os portos acima, II01. 

Para Barcelona, 130} 
Os Ageut s : 

KARL YALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — R u a José Bonifácio. lf>. 
H u i l t o a — Rua 25 do Março, 17. 

100-21 

L m S J & S I A S 
A C o m p a n h i a I m U i a t r l a l d e H . P a u l o c o m p r a 

« I t c i l q u o r ( | u u n t l d a d e d o l a i a » d e p h o 4 p h o r o a v a > 
- i a s . 

r n r a l i i f o r m a ç õ o s , n o R ^ c i - l p t o r l o C o n t r a i , ti 
r u a O l r o i t a n . 1 4 , o u n u f a b r i c a , c m V i l l n M a -
r l a n n a . 1 0 - 1 6 

N A V I G A Z I O N E 

ITALO-BRASILIANA 
G l a c o a i o C r o a t a — G o n o v a 

O VELOZ VAPOR 

C O L O M B O 
sahlrá do S a n t o » no dia 23 de março para 

G E W O V i 
I V A ^ O I . I I H 

e r n i s a i H 
Illumlnaçao a lui oloctrlca.-Excclle.tes accjiumod.i.-Oes pa.a poesagol-

ros de 1* e 3* ciasso. 
Rooebo tambom passageiros para R a r c o l o . i a e M a r r o l l i n . 

AGENTES 

C A M I L L 0 C R E S T A & C O M P . 
4 8 - n U A o i : 8 . D F . N T O - 4 8 

S. P A U L O 
l A N T O f l — Praça da Ropubllca, n. 41. 

VAPOR ORIBNTAIj 

JOSÉ GIBERT 
Cap. « V u l t o l . o m o s 

Entrado np dia 17 do corrouto om 
Santos, sahlra brovomento para 

P A K A N A G U A ' 
recebendo carga o passageiros. 

Para mais informações com o agonto 

Américo Martins das Santos 
Bua Senador Fejí. 3-D 

S a i i t o f t 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
8. Paulo. 1 do nturvó do ISBi. 
Tabeliã» nflixii Ias hontcni: 

l i d o u 0:tal< 
a 9> d. 

Londros t) n/a 
Paris 1.017 
Hamburgo I.2Ó8 
Italia -
Lisboa e Porto.. — 
New-York — 

•lrltlMh IlanU 
liondros 0 1/2 
Paris I.O"J 
Hamburgo 1.210 
Italia -
LUbòn o Poito. — 
Portuital — 
N o w - Y o r k . , . . — 

EMBARCADORES DO MEZ 
FEVEREIRO DE 1894 

Scs 
KARL TALAIS & 0. 

Para Now York 
• Bromou 
• ll.imburgi) 
> Antuérpia 
> Havro o Opçfto 
» llottordam 

J0UN UUADSUAW & 0. 
Para Now York 

ID. JOUNSTOI» ft o. 
Para Hamburgo 

> New York 
> Kottordaiu 
> Nova Orlosns 

NACMAMN, 0EPP 4 C. 
Para Hamburgo 

» Havro o Opçfto 
. New-York 15.307 

A. TBOSWEL S 0. 
Para Hamburgo 

S. STOFTRÍOKH ft C. 
Para Hamburgo 

• Havro o Opçfto 
> Now-York 

TBEODOK WILLK 4 a 
Para Hamburgo 

tEBRENNER-BOLOW Sí C. 
Para Hamburgo 

» Brcmen e Opçfto 
> Antuérpia o OpçftJ 

FORD & 0. 
Para Antuérpia 

OOETZ UAVN & O. 
Para Antuorpla 

» Havro c Opçfto 
• Rottordam 

ADOOSTO LKCBA & 0. 
Para Havro e Opçfto 

> IJamburgo 
N08SACK 4 0 . 

P«ra Havro o Opçfto 
J. W. D0ANE & 0. 

Para Rotterdum 
> Havro o Opçfto 
• Hamburgo 

LUIZ DE MATTOS & C. 
Para Havro o Opçfti 

W. F. M. LAUGÜLI.V ÍT C . 
Para Now-York 

n o L w o i i r a Y , ELLIS 4 c . 

Para Now-York 
ARU01KLE DR0THEH9. 

Para Now York 
ALOERT KUSSNEO 

Para Hamburgo 
B. WOI.TJE 4 c . 

Para Hamburgo 
QAUD, ItAND 4 C. 

Para Nova-Orioans 1.202 
. New York 1.602 

& vista 
0 1/8 
1.033 
1.280 

083 
401 

G.lfiO 

0 5/10 
1.0 i\ 
1.204 

- 8.32Ô 
Cominorcin o Iit.luatrla 
Londroa H l/J 0 .1/1 <1 
Paris 1 .0 '4 i . 0 i 7 
Hamburgo 1.23J 1.2.0 
Portugal — 401 
Italia - -
l l r n a l l l n i i U c l i e llan!< Hi r 

n o u t a c l i l a n d 
Bo.llm 
Hamburgo 
Londres 
Paris 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hospanha 

C . C r o a t a 

1.15.'. 

n i -i 

1181 
C.2PJ 

4S0 
030 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

> (valos) . . . . 
Lisboa o Por to . . 
Portugal 
Hospanha 

«Sc C . 
0 3/8 

cafO 

2.816 
250 

2.500 
600 
8<)0 
500 

5.507 

1.300 
1.400 

500 
800 

0.300 
3.500 

2.024 

600 
261 

7.425 

065 

2.350 
150 

1.070 

250 

500 
1.000 
1.000 

2.208 
1.0 J0 

1.313 

1.000 
600 
050 

1.000 

1.000 

1.080 

10.070 

120 

770 

A o f l e s 
Companhias 

Paulista Intog 
Idom com 30 % 
Mogyana, Integralisadas 
Contrai Paulista. 
Mochanlca Import 
Ooste Agrioola 
Lu» Btearlca. 
Sul Brasllolra 
Chrlstotfel it StupakolT 
Fabril Paulistana 
Industrial de S .Pau lo . 
Ftorvlços Marí t imos. . . 
Tolophonica 

Bancos: 
CrodltoRoal,cart. hyp. 
Com 80 y , 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unido do S. Paulo 
Idem da 2» emlsafto.. . . 
Comm. o Ind 
Constructor o A gr 
S. Paulo 

1209 
401 

1001 
401 
85» 
621 
601 

1001 

75» 
60! 

1001 
Letra» l iypotlicoarlus 

Banco do C. R o a l . . . . 70) 
Unifto Sói 
Intend. Municlp 709 

A p o l i c u a 
Do Estado 1.0109 
Geraoe 080$ 

D e b e n t u r e a 
Vlaçfto Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com cuco, 2H0f K :v«iJ. 
Arrox da IgUApe, sacco. a \lii. 
Uaalia Alvoa, kllo H:t*l. 

•Marlftaoy, 
.Matar aio., 2MOO 

Carna «ccca do Rio-Orando, li-TOO. Canjica, SO litro», 2 .S a Mi. Cvbolua, conto, '.3 a 08. 
Feijio mulatlnho, IIKI lltro«, SJJ a 2IJ. 
Idum. prato, 11*1 litro» :iíli a .IJS Fumo superior, I kllo, 'JíWVI a JÍ7IIO. 
Karluba oipedal, 100 lltroí, 3 « 
Idem du Hanto Amaro, 3«Ji a iH 
Idem do t.', 100 lltroa, 104. 
liem da Bani» Cathlrlna, SI Utrot, 201. 
Farinha da mlllio. 12? a 113. Oalllubaa, uma, i a *) a 3ü 
Milho, 100 lltroa. 13* a l ;* Matta, «SOO a CT0 >. 
Ovon, duala. -J9 a 2*200. 
1'erú, um, 18* a »«. 

60) 

Queijoa, ura, 2S.V>j a 3*. Toucinho, li T" 

SAIU O AS 
Para os Estados Unidos: 

Vap. ali. Sulerno 
» ing llessel 
» ing. Mozarl 
» ing. 1'ancnl 

Para a Europa: 

Vap. ali. Uruguai/ 
» f. auc. V. de Slontevidéb 
» ali. DuUimore 
» ali Patagônia 
» 11>. Santo» 

85.830 

8cs. café 
1.512 

21.884 
23.350 

2.002 

48.827 

Scs. café 
0.117 

1"'.752 
2 . 8 . 0 
8 . M 0 
0.774 

37 063 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A P O R E S E S P E R A D O S MO R I O 

3 Hamburgo o o*e., Campina». 
5 Nuw-York o esc.. Cutania. 
7 Kio da Prata, EWe. 
7 New-Yoik 0 esc., Coleridge. 

VAPORES A SABIB DO ttlO 
3 Hamburgo 0 esc., Amazonas. 
5 Nuw-Yoik, Dtkomyn. 
8 Southampton e osc., FAbt. 

VAPORES ESPERADOS KM SAKTO* 
4 Europa, Tagut. 
4 Europa, Colombo. 
4 Kio da Prata, V. de San Nicola). 

VAPORES A SABIB DE SANTOS 

8 Now York. Bcllareno. 
8 Europa, Colombo. 

COTAÇÕES 
VaaS, Coanp 

Soberanos 269000 — 

kiloa, 22* "a 21*. 
M e r c a d o I t a l i a n o 

Praços dot sonoroa mais procurado* no nosso mercado e no Interior : A seita flno de l.ucca, Utro, 2*H" a 2*v«i. lilto de Uonora. litro, ti a 2*2t>l. Dito em qnartola, 210*. Cordas do linho surtid.il, kllo, 2* 00. Frrnet Viuva Branca, 42» a «tt. Massas «ortldas -da Ocnova, II* a 12í Mortadella em latas de 200 srammas, It a Igim. DIU em lata» do 100 g m r a m * » , ^ 7 1 , 1 J, Queijo 1'armasAo da 1.*, kllo. a .'iÇ htocb n«u. kllo, isoon a '»». Vinho To»cano em quartola, • "S a 22 Ç. Vinho Tat.auij um meia quartola, 110* a 130». Vinho Meridional, quartola, lUOá a 2»»í. Vinbo Barbara, qnartola. 2411* t 200*. Vinho Cblanta, em qna.tola, 22"4 a 20.1*. Vinbo Toscano Allaatico, em quartola, 3 i>$. Vinho Cblanta, um frascos, caixa da 12 fras-cos da litro, se* a 3ó;. Vinbo Cblanta, com 24 rras:e«, Os* a 7oj. Vinbo Mo«c*tto espumante, marca H Brauco, 663 a om. 
Vermoutb P Martluassl â Comp., 22, a 2".$. Vermoutb Fratelli Uanuia, 24 a 2US. Vormoutb de outras marcas, 23* a 21*. 

SccçAo amer i cana 
Banh.1 F. T. (ioorga, barria do 40 IbJ. liquido, do 41* a 403. 
Toucinho Americano em barris do 9-1« 0» Ibs , cada kllo. de It*. i a l«ü<»i. 
Farlaba Americana cm barrlcas de 0O ks. Kith. mond u llaltlmora, du 32? a 333. 
Otoo om quartola», do algodüo, capacidade da 101 lltros.de 200* a 2IU* a quartola. 
Preços tlrmos; axlstcnulos muito ruduiidas, sem entradas. 

M c r c a d o a l l c m i t » 
Pborpborot JünkUpiugs, lugltlmos, lata, 6Oi • 03*. 

Mercado francez 
Aselto 1'lagiiol, om litro, dusla, 3Sà 4"í. Km 1/2 litro, 22* a 24*. Água lie Salta, a 21 s. 
Ameixas, lata. l*VJil a 1*9110. Benadlctinus, 112* a U6i. Blscouto» Luux 1'erry, 2*ut«i a.33101 CamarOcs em lat«s, dusia, 2 a 273, Cogaac Jules Robio, 303 a llj. Biscuit, 36* a 40*. Maria Brlsard, 76* a 90». Fino Cbampagne. 463 a Marsaud, :<J* a 383. Duthiloy, 1104 a 1163. 
Marcas nAo coubecidas no morcado, 2II* a 30*. Cerveja, dnsla. 1 * 10*. Cbartruuse, lei * a l'2o*. Champagne, Viuva Cllquot, 12.6* a 13 *. Licor Cacáu, 764 a H6 -. Manteiga de Magny, 43X10 a 6*2i<). lJem Hutbcseau, 4«.v«l a <*x»i. Petlt-pols, ltooo a 1*300. Hbum da Jamaica, 6"* a 66*. Sardlnbas cm aaolta, 36S a :JK3. . . tomate, 30$ a 3U*. Vellas Apo::o, 26* a 27*. Vinbo Lormont, 27* a 20*. Bordenux d. m., 20» a 26i Varmoutb francos, 31* a 3>4. 

Generos pot-tugaexea 
Atacado s 

Asaita dooa, litro Amêndoas Alplsta, kUo Alhos, mala c&lxa Batatinhas, caixa Coloras, lata Cebolas, caixa Frutos am laua Figoa, 16 kllo* Marmaliada, lata Maaaa da tomara, libra. Sosea, kllo Passa» am m t s Idem am caixas builnkat am salnsoarx, lata Vlnts do Porto, pipa.... Idem vlrgc» pipa Ida» Moscatal caixa... Idam varda, pipa Idaa branco, pipa Uam do Porto, regular am caixa Idam bom,»caixa Idam «npárlor.calxr Idem Collanc, pipa...... Km caixa Vinagra, caixa Una oomm. am caixa.. 

Varejo 
1*200 a 
2»l««l . •7UU » 

IU*0U0 » 
12*1)00 . 
•SOOU . 

I1J0Ü0 » 
1*200 . I4*0US . 
1*100 » •850 » •900 . IHtÜUO » 17*600 • 
1*000 a 

100*000 I 4)0*000 • 
«aino i 400*100 • 460*000 • 
ntooo i 
>s*oso. 
44*000 . 
18*000 i 
20*000 • 

Um li 
2tu O 
• • D 

U«0l O 
14*000 
10*1*10 
16*00» 
1*6. jü 

lt*00« 
l*«oo 
1*0110 
1*2'«I 19*0.»/ 

St*AW 

ttooo 
I. !»»"*««) 400*1)00 •osooo 44o* »» 

600*000 
2vS0.nl 
4o*» O 
•WjÔ O 

460 OOII 
22*000 2'<9 mo 24*OOJ 

FOLHETIM 

» . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNOJOS CIÚMES 

T&ADUCÇlO DE 

J . C r u z e i r o S a l s a s 

UMA ALMA QUE VACILLA 
V 

ONDE COJTTINÚA 0 MK3K0 TIIE51A 
—ComtUilo, queri Ia Roaa, dia 

M Margarida, bom será que o 
ultimo aeto aeja o melhor, para 
o pnbllco flear mais impressio-
nado. 

rr-BahJ NSo tenba essas su-

KratiçSes do vulgo, marqueza. 
o Guilherme Tcll d e Ross i -

nl, óSo tivesse maii musica que 
a •ytnphoaia, so tudo que se-
gue fosse rematadamente máu, 
se o D. João de Mozart, não 
ftXse r«aia que a serenata, dei-
xariam por isao de serem duas 
grandes Abras ? Para que Mo 

do o gênio se apresenta ante os 
seus contemporâneos com uma 
phyaionomia própria, quando 
consegue que as suas obras im-
pressionem, o se admirem, im-
porta pouco que, como o velho 
Homero, elle dormite de tem-
pos a tempos. 

—Sabe, querida Rosa, que 
tenho lmmeu3oa desejos de a 
applaudir? disse a marqueza. 

—Pois eu cedo esses applau-
SOB ao auetor do drama que se 
ejtá representando 

Sra. marqueza, a senhora 

Quando começou o terceiro 
acto e restabelecido o silencio 
entre os espectadores, começa-
ram •unhem os olhares entre 
Margarida e Arthur; porém 
para que o martyrio do Jumen-
to fosse mais terrivel, o acaso 
fez que se entabolasjo um col-
loquio animado entre aquelles 
que com tanta iuquietação es 
piava. ...; v. 

Arthur, com o corpo um tan 
to inclinado para a cadeira que 
occupava a marqueza, failava-
lbe cm voz baixa sem se im-
portar com iuá irmã que única 

Renato pareceu-lhe notar que 
a marqueza estava desassuce-
gada; o exgnttada por fim a 

não ignora que minha irmã ó mentò »o a ^ M t a d à V b n q n e 
uma enthusiasta do belio, dis- e 8 t a v a m .ijpreaeotando. 
se Arthur, e, como boa artista,' -
um tanto exagger>\da. 

—Tanto peor para ti, Arthur, 
se não sentes resoar no fundo' £ua paciência, levautõu-se o sa 
da tua alma os versoB que aca- hiu bruscamente ,'do camarote, 
bam de entbusiasmar o publi- dizendo: 
co. —Sim, vejp, quo não tenho 

Rosa poderia dizer antes: Tu outro remedlo seuão matar «ase 
não te entbusiasmaste porque homem, 
não ouviste sequer um só ver-| 0 marques principiou a des 
BO do drama. Porém isto era cer as escadas com precipita 
offender a marqueza. !fão. Quando chegou ao sal&o 

Entretanto o mai tyrio do mar- dos camarote* da primeira or 
quez continuava. Para elle, aquel- dem, deteve-se o, agitando a 
la noite era eterna, sem fim. Os caboça com um movimento brm 

X ^ n u e Rowini « a o encan'-1 terminaveis. Se tivesse que fazer j 
P« r J ltaUa basta lhe o «eu1 a critica do drama qüe se estava 

K ' - Mr» I Veias.' representando, com certeza diria 

IMÍ fosse a gloria da Àllema-
nbâ,' ba«tavam lbe ai suas so- j , — 

- - —- marcha turca; actos do drama parectam lhe in- co, disae comsigo: 
— — | —O eucandulo áarla nma coi-

sa ridícula, uma; imprudência 
ater; para quo > t » H - , i v r que me desacreditaria. Tempo 

que* seja a admiração do mun- que era detestável. Felizmente terei para me vingar. 
<Í0 basta-lhe o MU quadro im- para o auetor, o marquez de E mudando d;*,.resolução, «a 
mortal do S«opo t lí<mi$Q. Quan- Cariabai não ara folbetinUta. bfu precipitadameiite úu tbea 

' -.J. -'-í « .i . ..' t i v,' ,-J 

Mater; para -que Veias- j representando, 

tro. Quando se encontrou na ( —Mal imaginas o quanto de- jôo não ha do deixar de me 
rua, tornou a vaciilar e duran- (Hejo vêr ine longo jio Madrid, j atacar, porque nunca embar-
te um minuto esteve na duvi 
da se devia esperar quo aca-
basse o drama ou se deveria 
ir para a casa de Lola. 

Por flm adoptou o seguudo 
pensamento e dirigiu se para a 
rua de Alcalá. 

VI 

ONDE 8li VüBÁ QUH O TIOUGM POK li 
A POLICIA DISPOB 

OJ acontecimentos obrigaram 
nos, bem a nosso pesar, a dei-
xar no maior olvido o nosso 
antigo conhecido João Saraiva. 
Retrocedamos. 

Saraiva, senhor de dois mi-
lhOes o de utn passaporte, sem 

sobretudo para que se tranquil-
lise o teu espirito. 

—Agora não receio nada. No 
bolso tenho o -passaporte", na 
sacca de viagem a nossa for-
tuna e no meu lado tu, que és 
a minha dita. 

—Vejo, meu caro João, que 
és um galanteador ixiggera-
do. 

—Olha, Flora, convenci-mo 
de quo não encontraria no mun-
do, por mais que procurasse, 
uma mulher que me compre-
hendesse tanto como tu. Quo 
é a vida quando não a goza-
mos? Um tormento penoso, uma 
amargura infinita. Só tu é que 
pódes fazer a minha felicidade, 

contar cora as suas economias, \ e quando chegarmos a Boston 
que lbe bastavam para us des-1 ou a New-York havemos de nos 

(ezas da viagem, julgava-se o unir pelos laços do matrlmonio. 
otnera mais feliz do mundo. | — Devéras ? do mundo. 

ao v£r o Bua querida Flora ar-1 — Como I Duvidas das minhas 
rafljar as malas, alegre só de palavras? 
pensar na viagem que iam em-1 — As promessas dos homens 
p dhender. jquasi sempre são fomentidas. 

Ao cabir da tarde tinham ( -^Pensava que te inspirava 
tudo prompto. Juão o Flora, se' alguma confiança, 
pudeswm, teriam adiantado to-j —Dises bem; perdoa me se 
do* oa relogio* de Madrid para te ofTendi. 
partirem mais depressa. | — JA estás perdoada, aflirmou' _ __ 

—Ah, Flora! dizia João pr»s- Saraiva, dando um abraço a pir isao; talvez te)iiium mais 
mando pela sala com um ci- Flora. I vontade que áüuudonemoi a 
garro na boccu e e semblante | —Só noa falta, para qne a Hespanba de que n'óa. 
alegre. Como o tempo corre nossa felicidade seja completa, —Como queiras., 
tão vagoroso I Cada lliora leva quo tenhamos uma viagem Mm — A* malus cetuo bem fecha-
um Mcuio a passar f contratempo; apetar quo o on- das ? 

quei. 
—O mesmo me acontece, ro-

darguiu Saraiva, porém tenho 
ouvido dizer que o enjôo só 
incommoda nos primeiros dias; 
depois passa e pódo-so gozar 
a vida de bordo. Verás, verás 
como havemos de passar uma 
vida feliz. 

E João esfregava as mãos 
cora todos os slgnaes do uma 
alegria completa. 

Assim, formando estas riso-
nha* illusões, passavam as ho-
ras ; por fim um relogio deu 
seiB e meia da noite. 

—Soóu a hora; vou mandar 
chamar dois gaiiegus. 

E JoãOrSaraiva tocou a cam-
painha, e disso u um criado quo 
se apresentou, quo fusão pro-
curar dois homens para lbe le-
varem aa malas. 

—Não seria conveniente que 
fossemos despedir-nos delle* ? 
perguntou Flora. 

— Para que ? D. Serafim está 
bastante doente, e de Loia já 
te despediste. 

— Coratudo... , 
—Vamos; n" o recel s nada; 

elle* não M 1 Io de offender 

—Creio que sim ; porém sem-
pre é bom que examineB. 

Saraiva foi vôr as malas o 
ficou satisfeito. Nesto momento 
entraram os dois homens, acom-
panhados do criado; traziam 
no antebraço a chapa dourada. 

João olhou para os números 
o disse lhes: 

—Estas duas malas são para 
a Estação Central do Norto. 

— Isso é um momento, meu 
amo, disse um delles preparan-
do as cordas. 

Jctto deitou a capa noa hom-
bros e Flora pôz na cabeça ura 
elegante chapellinho de viagem. 

Oi homens de páu e corda 
preparavam as cordas com to-
da a placidez. 

—Vamos, vamos, não ha tem-

Í»o a perder, disse-lhes João com 
mperio. 

—Caramba, senhor, quo máu 
gênio tem 1 replicou um do* ho-
mens. 

-Está se fazendo tarde. 
—Temos muito tempo ainda. 

O oranibus só parte ás sete e 
ura quarto. 

E dizendo isto. principiou a 
levantar a mala; poréiu com 
tanta infelicidade, que ao che-
gar á altura doa hombros, deixou 
a cabir ao chio com grande 
eatrepito e com muita irritação 
de Saraiva. 

Como M isto F O S M um *ignal 
combinado, o outro homem, que 
ainda uto tinha carregado a ou-

tra mala, lançou se rapidamen-
te como um tigre a Saraiva, e 
abraçou o com força pela cin-
ta. O ataque foi brusco o ines-
perado. João ficou um momen-
to attonito e Flora lançou utu 
grito de assombro. 

Neste momento abriu 6C ;» 
porta e o I.atino entrou no apo-
sento com um revólver na mão. 
Ao vêl o, Saraiva exhalou ura 
rugido. Já ia arrojar para lon-
ge de si aquellc que o tinha 
agarrado pela cinta, quando o 
chefe da policia se collocou 
de um Balto ao seu lado e pon-
do lhe a bocca do revólver so-
bre a fronte, disse lhe com pla-
cidez : 

—8o faz o menor movimen-
to, faço-lho saltar os miolos 
pela cabeça fóra. 

Jo',o tornou se pallido como 
um cadáver; o frio do ferro, 
ao tocar-lhe na fronte, causou-
lhe um eitremecimento raortaL 

Aquelle homem era o seu 
anjo máu; com um só gesto 
lançava o do paraizo das suas 
UlusOes no inferno da mais ne-
gra e cruel realidado. 

Coratudo, apesar do peiigo 
que o ameaçava, o bom instin-
cto não o abandonou e fel o 
comprehender que naquella oc-
casião a lueta era desigual. Era 
preciso re*ignar-M. 
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